
A..MIZADE FRATERNAL E PROFUNDO RECONHECIMENTO
AO PARTIDO COMUNISTA (bolchevique) DA U.R.S.S.

; mi mima reunião ão-OomUâ£P^j&fó«W» Çmu- SAUDAÇÃO DO COMITfe flKNTP AI HA PiDTrnn mufTxr.Dnt. „„ Ar« última reunião ão Comitê Nacional do Partido Comu-
insta do Uriisil foi aprovada a seguinte saudação ao Ootntíâ
Central do Partido Comunista (b) da U.R,8.8.;

«Camaradas do C. C. do l'.C. (b) da U.R.S.S.
Querido camarada Stálin:
O Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil saúda

com amizade fraternal c profundo reconhecimento o C;C. do
1'lorioho Partido Comunista (bolchevique). da U.R.S.S.j par-
lido dc Lèiiin e Stálin, destacamento dc vanguarda do prole-
lariadu mundial na luta pela paz., a democracia e o socialismo.

»io dirigir a grandiosa política dc paz da União Soviética,
no realizar os geniais princípios leninista-stalinistas de defesa
da pau, o Partido Bolclievlquè sc faz credor da gratidão e do
amor dc tnda a humanidade, que não deseja ser vitima da aa-
nha assassina dos incendiários de guerra. Vós, queridos cama-
radas bdlchcviqiies, abris na história o luminoso caminho da

SAUDAÇÃO DO COMITÊ CENTRAL DO PAKTÍDO COMUNISTA DO BRASII APUO-VADA NA ÚLTIMA REUNIÃO -REAFIRMADA A DECISÃO DOPOVOBRASIlKLUTAR CONTRA QUALQUER TENTATIVA DE AGRESSÃOTo PAfô DC! SOCIAUSMO
conquista dà pai, caminho pelo qual ji marcham milhões de
aêres humanos, entra eles milhões de brasileiros.

Os poros oprimidos pelo jugo brutal do imperialismo, na
luta por sua libertação, têm,um grande e poderoso estimulo na
política exterior da União ¦ Soviética, política bolchevique de
respeito à independência dos povos - e 4 igualdade de direitos
das nações. Vós, queridos camaradas, bolcheviques. tendo à
frente o grande amigo dos povos — Stálin- inspirais a luta
contra toda opressão nacional, luta que trava o povo do Brasil
contra o imperialismo americano. '
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4 A obra imortal do Partido Bolchevique — a construção dosocialismo e o avanço para o comunismo na União Soviética —
é a maior fonte de inspiração e esperança para milhões de tra-balhadores que sofrem ainda a bárbara exploração capitalista.
Vós, queridos camaradas bolcheviques, alimentais com o vosso! exemplo heróico a luta dos trabalhadores por uma vida me-lhor, por um futuro feliz, pela democracia e pelo socialismo.

Camaradas 1 Saudando o Comitê Central do Partido Boi-chevique, os comunistas brasileiros orgulham-se em proclamarsua fidelidade aos princípios do internacionalismo proletário,. aos sábios ensinamentos de nosso grande mestre Stálin, cujo

pensamento nos guia na luta que travamos pela puz, a libei"taçao nacional o a democracia popular.O Partido Comunista do Brasil, vanguarda do proletáriadu brasileiro e expressão dos sentimentos patrióticos da naçãoreafirma a solidariedade do povo brasileiro a União Soviéticafl nossa decisão dc lutar contra qualquer tentativa de acressãoao Pais do Socialismo.
Em nome do proleturiado e d0 povo do Brasil unviamofas saudações mais afetuosas ao grande e querido camaradaíjtaiin, manifcstando-lhe nossa ilimitada gratidão e prome-tendo lutar com vigor ainda maior pela causa da nau da de,mocracia e do socialismo.

ir wVoVo i° B,ori080 ,,arliao Comunista (bolchevique) da
Viva o camarada Stálin, nosso j-uiu e mestre, poil.vban.deira da paz!».
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DircE^^lO MOTTA LIMA
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ACUSANDO A CENTRAL PELO DESASTRE
Indignados protestos dos /parentes das vítimas e sobrevi-
ventes — Mais dois desastres ocorridos ontem — Prós-
segue a identificação dos cadáveres no Instituto Médico
Legal—Operários em greve contra o desonro da Cen-

trai — "Getulio, pai da fome e da morte'
Leia na Quarta Página

GREVEiíl| PROTESTO
Contra a Catástrofe
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O ESTUDANTE MILTON BALBINO
MARTINS DIZ AO REPÓRTER: —«RES-
PONSAVEL PELO DESASTRE E' A CEN-
TRAL E ELA DEVE PAGAR AS BVDE-
NIZAÇÕES AOS ACIDENTADOS.»

-A' CENTRAL Ê A CULPADA! — ACUSA O OPERA-
íIÒ PAULO DE SOUZA DO SE U LEITO DE DOR, NO HOSPI- TAL DO PRONTO SOCORRO 

1'ompuroi'cu ontem a nun.su té»
ilação unia nuincroia comissão
ile operárlus du Fábrica de
Uoupa» Independência. Vierani
protustur contra a criminosa po-
Ütlcn de IntUforunsa do govêr?
no pelos [ir bíemas tio povo c
incriminá-lo como rctíponsávol
polo dcüastre da Central. Co-
lounicarum-not» que todos oa tra*
liulliadorvK daquela lúbrlca re-
.'.'olvernm pnralizar o» serviços
a partir das 15 horas de on-
len\, em sinal do protesto o pe-
f*ar pela morto de tantas pos-
soas

Kofcrindo-rjo ao constante po«
rigo que as viagens da Cen-
trai ropresentiim, a comistãn
acrescentou, que a maioria dos
trabnlhadoreN desta capltul mo*
ra nos subúrbios e, nessas con*
«lições r forcada a viajar diarU-

mt-ife ' ims Iren» du,. ui".tr»I tio
Brasil, Os tralinllindores não
estio dispostos a por a sua vida
om jogu tudoa W dias'e «*' por cs-
sa ro7,üb ijue k Comissão con-
otama a ti"lon osop»vj'rios ti pà*
ral.ar.c.a o trnbalhu como i--o-
testo contra o criminoso des-

¦caso do jfíivèriiit ti dn Central.
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VTCTÕR
HUGO

0 GOVERNO ENTRE69R
S RIQUEZAS MINERAIS

É necessário, mais do que nunca, defender o petróleo — Conferên-
cia do comie. Coelho Rodrigues no Clube Militar — Leia na 4.a página
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O COMERCIÁRIO ANÍSIO OSÓRIO, QUE VIAJAVA NO
TREM DE NOVA IGUAÇU, CONTA^UEOUVIUUMESTBON-
DONA OCASIÃO DO CHOQUEE PERDEU CG SENTIDOS.
QUANDO VOLTOU A SI, ESTA VA LÈÍTADO NO LEITO DA
ESTRADA, NO MEIO DE CADÁVERES. COMO TODOS OS
QUE ESCAPARAM COM VIDA DO DESASTRE, CONDENA A
CENTRAL DO BRASIL COMO RESPONSÁVEL PELA CA»

TASTROFE
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Coint-tiuira-KH hoje em
lodo o miiiitli» di 150.'' ani-
veisário do nascimento
do Victoí Hugo, o srande
escritor o poeta francêsj
r.iiluv de «Os MiiicniTeis»,
« N o v e n t a e Três», «A
l.pnda tlo.s Séculos», «Os
Triibnüiadores do Mar» c
tantos livros famosos.
Victor Huíío foi uma tias
mais altas expressões do
pensamento democrático
no século passado, tendo
colocado o seu verbo po-
dorpsò a serviço da pa«
o dos ideais de justiça so-
ciai. A dat.i de liojc é
portanto uma data cara a
tildos osfpo.vos, sendo de
."itar que na União So-
riética ó. : que fém sitio
mais ardorosas c sifinif'-
cativas, an homenagens
ao grande eteritor fran-
rãs, cuja obra é um pa-'••¦'mônio da humanidade.
^Ta sepfiVndh pír;ina piibli-
—p-os ura artifro do Dal-
-Mio Jiiranclir sfllire Vic-
tor Hugo o, acimn. um
desenho dc aiiloria de
'.'iririnin Arliiiffi.

Em conferência pronuncia-
da ontem no Clube Militar, c
comandante Helvécio Coelho
Rodrigues abordou aspecto.-,-
particulares do problema do
petróleo, terminando' por sa-
lientar as imensas possibili-
dades existentes no Brasil
para se desenvolver a indús-
tria petrolífera sob o regime
do monopólio estatal.

Roferinda-se aos entreguis-
tas, tjue afirmam ser impôs-
sível desenvolver essa indús-
tria som recorrer uo capital
estrangeiro, o sr. Coelho Ro-
drigues enumerou algumas
tias sangrias realizadas nos
últimos anos no Tesouro Na-
cional, com o desvio de quan-tias que dariam para cans-
truir algumas dezenas de' re-
finarias.

Frisou, particularmente, a
eonçlii! na quarta pagina

ENCERRAMENTO
SOLENE. HOJE,
DA CONFERÊNCIA
DOS JORNALISTAS

Encerra-se, hoje, em ses-
são solene, a 1.» Conferên-
cia Nacional dos Jornalistas.'O ato terá lugar às 20 horas,
no Auditório da A. B. I.,
tendo a direção do conclave
feito um convite a todos os
trabalhadores e ao povo em
geral para prestigiarem,
com sua presença, a soleni-
dade. A Conferência vem se

j

desenvolvendo, aliás, com
grande êxito, tendo sido
aprovadas, ontem, resolu-
çôes de importância, ligadas
a luta por aumento de sa-
làrlos e à defesa da liber-
dade de imprensa. Na 4.»
página publicamos reporta-
gem detalhada sobre as re-
uniões plenárias de ontem.

Comandante Helvécio Coelho
ltodrigucs.

I

Autorizado
0 Aumento
De Tarifas

O ministro da Viação as-
siijou ontem a portaria au-
torizando a «Societé Anony-
me du Gazii- a cobrar o au-
mento de dez por cento sô-
bre as tarifas de gás vigen-
tes até esta data. Consuma-
se assim mais um assalto
da Light tiamado com a com-
pleta conivência do sr. Ge-
túlio Vargas, que, há vários
dias, como já tivemos opor-
tunidade de informar, des-
pachou o processo favora-
velmente àquela empresa
imperialista, sob o cínico
pretexto de aumento dos sa-
lários dos seus empregados,
Mas, como é sabido, tudo
isto não passa de simples
manobra da Light, de cujos
fabulosos lucros deveria sair
o aumento pleiteado pelos
trabalhadores.

mSIBIDO «Ou
Bo Processe Ce
Manobra americ? -\ para cercear o direito de
próxima audiência — Confessa o Iiamarati a

 tra Mareei Willard -

A

defesa — Sábado a
medida fascista con-

No próximo sábado, às 10
horas, serão reiniciadas as
audiências do processo con-
tra Luiz Carlos Prestes e
seus companheiros. Iiepenti-
namente, o juiz titular da
ZS Vara Criminal, sr. Aguiar
Dias, ao qual estava afeta a
questão, foi substituído pelo
sr. Ernesto Jancarelli, que,
segundo o órgão policial «O
Globo», dará orientação radi-
calmentc diversa ao processo.
Ora, o juiz Aguiar Dias nos
últimos tempos foi objeto de
tenaz campanha de difama-
ção da imprensa ligada à em-
baixada americana, ao mes-
mo tempo que o prom. '.or
nazista Orlando Ribeiro de

Castro lutava com ' unia re-
presehtáção còstra ele, pe-
dindo sua , substituição por
outro juiz. E' evidente, nessa
substituição. » dedo da em-
baixada dos tostados Unidos,
que está, .nais do que nin-
guém, interessada nn conde-
nação de Í?restés.
OFICIO DO ITAMAKAT1

Em resposta a unia inter-
polação feita pelo sr. Aguiar
Dias sobre a negativa de vis-
to ao famoso advogado fiau-
cês Mareei Willard, uma das
testemunhas do processo fav-
sa contra Luiz Carlos Pres-
tes, o ministério das ^.jla-
ções Exteriores enviou àque-
le magistrado um ofício . do

diz: «Cumpre-iné informar »
V. Excia. que o Itamarat1
não julga possível por moti-
vo de ordem pi iltca e du si-
gurança nacional conceder «
visto de entrada no país ao
referido cidadão, tanto r.i.if
quanto nada fica preindies
do»:

Assim, o Itamarati ernto
sou oficialmente a atitudt
fascista da embaixada en
Paris, que usou em relação r>
Mareei Willard o process-» ds
cortina de ferro dó Departa
mento de Estado ianque.
INTENSIFICAR A ,

SOLIDARIEDADE
O prosseguimento do pvá-

cesso contra Prestes, nas
circunstâncias em qua eBtÈ
sendo feito, mostra o propó
sito da reação e tio Império*
lismo de cercear o direito à».
defesa dos líderes populares--
E' necessário, portanto.' qüe
se intensifique a campanha
de solidariedade u Prestes e
pelo imediato arquivamento
do infame processo.
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Viuvas, órfãos,O descaso da Central do Brasil pela segurança de seus passageiros ô empregados en lutou easas famílias viuvas ortaos oaisque perderam seus filhos, choram a morte de seus entes queridos e apontam a dissidia da Cereal do Brasil como causadora do oavorosodesastre. Juntas aos lamentos de dor, avolumam-se as acusações contra a irresponsabilidade da direção dossa ferrovia Quando falavama reportagem, as famdias das vitimas declararam que exigirão indenização pelas vISw roubadas na tragédia--. «Mas não há dinheiro
que pague uma vida», acrescenta ftàim
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A Tragédia da Seca: IJ.:

Dramática a Situação Si.

VICTOR HUGO,
Poeta da Juventude

no Sul da Bahia
•FOME E DESOLAÇÃO NAS FAZENDASDECACAU — ESTRA-,

DAS REPLETAS DE RETIRANTES FAM?JT£S. --DESDE 200
ANOS NÃO SE REGISTRAVA NAQUELE ESTADO ÚMÁ SECA DE
TÃO GRANDES PROPORÇÕES — RESISTINDO À-MORTE E k
FOME OS FLAGELADOS DISPÕEM-SE A CONSEGUIR Auto-
TOS DE QUALQUER MANEIRA --- EXPECTATIVA EM ILHÉUS

DALCIDIO JURANDIR
Havia na casa de meu pai duas estantes de livros. Eu, meni-

si, olhava ob volumes, como se fosse para um mistério, de uma
tobeddrin inalcançávcl. Meu pai tinha muitas gramáticas, muitos
wamiais de fomioteiros» volumes portugueses sobro <|T- ••sas ar-
jte. e ofícios, um dicionário do latim, outros diciom'.. (|uo me
davam» impressão do guardarem todo o çBnhg.iln.nto do mundo.
.Lombro-nie bem que havia um dicionário gorducho, — capa com
iletras a cores, que trazia nomes de sábios, poetas, navegadores,
generais, santos e inventores. Eu gostava de saber o nome dos
inventores c o nome dos poetas. Entre estes encontrei um nome
que andava pelas estantes ha capa de vários livros: Victor Hugo.

Victor Hugo! Uma tarde 9
depois que havia lido, duran
to semanas, alguns livros de
assuntos mais diversos, de-

ipote que M uma história de
Voltaire, que se chamava

Cândido», depois que li Ca-
«miro de Abreu e a peça dé
Castro Alves, «Gonzaga», puz
a mão num livro encarnado,
capa vermelha, tradução por
tuguesa, um livro com este
íitulo: «O Noventa e três».

Eu nao sabia se era histó-
ria, romance, poema, ou sim-
pies narraçfio. Era de Victor
Hugo. No dicionário, as letras
me falavam que havia sido
um grande poeta da França,
autor de muitos livros, homem
que linha voz e peito para
dizer poucas e boas contra
reis, contra injustiças, contra
¦a violência, a mentira e as
tiranias, a favor dos deserda-
dos, dos pobres c dos peque-
cos. Que sabia eu das gran-
dos tiranias e das grandes la-
justiças do mundo? Que sa-
bia eu de Napoleao. de liber-
dade, do direito de cidadão.
das revoluções? Mergulhei
no «O Noventa e Ires-». E fui
levado pelas palavras e .pelos
acontecimentos do livro, Eram
lutas, rompantes de lado a
lado. batalhas, era a França
que comecei a amar com uma
tidelidade a uma paixão que
uansferi depois, com maior
fervor,-, para a União Soviéti-
cá para onde se transfetiu o
coração do mundo. K êsse ve-
liio Hugo, homem de barbas
brancas, rosto de velha águia,
exilado numa ilha, falando
das revoluções, do mar, da
catedral de Notre Dame, da
¦ ¦orcunda de Notre Dame, d«i
Ksmeralda, a cigana que me
enfeitiçava, enchia as ruas de
Paris e o mundo com o es-
irondo de suas estrofes e de
seus romances.

tese velho Hugo íoi o meu
contador de histórias maravi-
Ihosaa no meu tempo de ndo-
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H' o cumulo! Entretanto
vejamos o que afirmou cer-
'o pc.pcritiio o coronel Eu-
rico do Sonza Gomes acer.
ra da catástrofe de Àrichiè-
Ia..- Depois de algumas con.
üiderações de ordem' técnica
* de haver se manifestado
insatisfeito com o prinwito
resultado do inquérito inslau-
•¦«do para revelar as causas
do .liimtró, queixa-se contra
» «injustiça* daqueles quo o
acusam -de ter havido rutura
dos trilhos horas antes do der
,.0-tre., o afirma:

-- A rutura se deu escala-
íHtürie sob <vv rodfto da com.
vosição!
Essa afirmação é feita, com

D pbjeti.ò de isentar a Cen-
'roí da ro_po»_abi!i<íodi3 d<í
>i_o conservação e repara-
çâo das lirilias, A inspeção
do. frfílioa — sustenta o co-
ronél — é feita diariamente
por turma especializada de
técnicos. Mais adiante #e
inta-condena (jitoiiíío declara
estar a Central -usando mate.
riai em suas linhas, ainda de
«...

.Enfim, dedttc-ne das -pala-
aras do coronel Sousa Gki-•me* apenas isso: a Central
«sta se;¦' desmtungumdo. a
Jentrol este caindo aos pe-daços, está podre, não' ofe.
roce nenhuma segurança ewi
»«us serviçoa de transporte.

Quanto a duvida levanta-
if« de que tenlva ou' não ha-
vido rutura do trilhos antes
au depois dn passagem da
composição, 6 detalhe de me-
«tor importância. Antes oti
depois, o certo _ que morre,
ram, deaenas de pessoas e
Prês centenas de outras so
encontram feridas nos hospi-
tais, estropiaàas, mutiladas.
-flrtre a vida e a morte.

ft__ _ o que interessa, eo-
'Ojtei. B são por essas vidas
ettupidamante sacrificadas o'por esse monsti-uoso, derra-
momento de sangue, que a
Central ha de responder pe.«vrnfe a indignação piíWioa.
ao povo ndo interessa saber
que esses aesasiros aconxe-
.»» porque o material ainda
utilizado . o mesmo de _9__
i>» do.século. passado, ou da
»ra da'pedra lascada. Ha um
governo, ha uma direção \iu
Central. B que fasemf E
por que, sabedores dessa si-
túação calamitosa não provi-
4enciam, nada fazem no sen.
tido de prevenir as suas con-
tequenoiast

H&o, coronel, o clamor dos
mortos, êsse ódio imenso que-.açode a todo c- povo, não se
aplacarão diante de explica-
çóee -c desculpas. E mesmo
porque não ha argumento
nem nada que apague o har-
ror do. crime. Pode não ser
agora, )&, nesta hora.. Mas
que-.vká, a., justiça. implacjí.
vel do povo aos monstros
para quem a vida fcumaiia
nada vale— disso Kão tenha
-ittoridas, coronel. ;,

lescente. Êle me fez áeredi-
tar em algumas palavras co-
mo «paz», «liberdade», «frà-
ternidade», «progressb» e até
hoje me orgulho disso, Êle
me deu uma confiança tas
lutas, mostrou-me heróis,
mártires, sentimentos que per-tencem ao que ha de mais
humano e puro no mundo ro-
mantico e no peito dos mo-
ços. Em *Os Miseráveis»
aprendi a admirar os meni-
nos que lutam em melo das
barricadas, a ver que os jo-vens franceses sabiam en-
(rentar o terror, as balas, a
calúnia e tombavam cheios
de um amor à Pátria e de um
amor à humanidade que me
assombravam. Esses meni-
nos, esses jovens andam, ago-
ra, ganhando batalhas. Essa
vitalidade romântica, essa
força de .palavras é de senti-
mentos, êsse poder criador em
Victor Hugo me encheram a
juventude e me ciavam uma
exaltação ipie até hoje me
alimenta. O velho Hitgo, con-
tradilórlo, a cabeça nas riu-
vens, generoso e inconsequen-
te que conheci mais tarde,
continua om meu coração,
como o velho de barbas bran-
cas, o olhar de um deus, con-
tando-me histórias de heróis-
mo e de paixão, me fazendo
ver aquele pobre faminto rou-
bar um pão e andar pelos es-
cotos de Paris carregando nos
braços o moço que a sua fl-
lha adotiva amava... Essa
grandeza hugoana, feita com
trompas e ribombos, imensas
descrições, como se fosse um
triunfo que contasse um ro-
mance, não se perdeu no pas-sado. Permanece e faz partede uma vigorosa herança quen literatura burguesa legou
aos tempos novos, a esta épo-
ce. do socialismo, ü velho
Hugo lem voz hoje nas gran-
,des batalhas pela paz. O ve-
lho Hugo ressurge hoje con-
tra a guerra com o seu canto
cheio de amor e cólera. O
velho Hugo lança os raios de
sua poesia contra os tiranos
e contra as violências. Aque-
les que pretendiam sepultá-lo
sob uma carga de calúnias e
iidiculo, tentando substitui-lo
por üm grupo de poetas des-
fibrados, sem pulmões e sem
coração, enganaram-se parasempre. Os povos voltam a
ouvir, com maior atenção, a
grande voz clara, altíssima,
cattdalosa, do velho Hugo.
Ele ressurgiu das revoluções
proletárias, êle circula na
União Soviética, nas demo-
cracias populares, nas lutas
populares do mundo inteiro,
como um poeta que tivesse es-
crito os seus poemas, as suas
histórias, o seu romantismo
para as grandes massas liber-
tadas, para as grandes mas-
sas que estão lutando contra
os últimos tiranos e contra
as últimas injustiças.

Os jovens do mundo inteiro
continuam lendo «Os miserá-
veis», hão de ler sempre a
poesia do velho Hugo. Hão
de sentir nela uma pede de
ideal que não su consome
nunca. Diante de Hugo, como
é ridícula toda essa literatu-'
ra de Sartre, Huxley, Camus,
Greene, roda essa literatura
que ensina a trair, a roubar e
a matar; a ter medo, a odiar
o povo, ad esprezar a vida, a
corromper o amor, a destruir
toda a esperança e a servir
aos últimos algozes e os úl-
timos mercadores de guerra.
Diante desse gigante, quevermes! E isso nos faz ter
maior respeito a Victor Hugo,
a amar sua obra, a aceitá-lo,
como um poeta de nosso tem-
po, a criticá-lo, sim, mas com
a amizade, o carinho, a emo-
ção com que se critica um
grande companheiro, cujos de-
feitos são quase nada diante
de suas grandes, virtudes éter-
nas.

Jovens do Brasil, volvei o
vosso coração para êsse jo-vem coração, que vos fala e
vos falará sempre nos poe-mas, nos romances, nos livros*c Victor 'Tugo.

ESCOLA
DO POVO
At. VENEZUELA, 27, 6." and.

Estão abertas as matrículas
gratuitas para ob cursos abai-
xo relacionados, na secreta-
ria da ESCOLA DO POVO. à
Av. Venezuela, 27, 6." .and,,
diariamente, das 17,30 às 20
horas:

ALFABETIZAÇAO OE
ADULTOS — ELEMENTAR
(Português, Aritmética, Geo-
grafia e H. do Brasil) — CO-
MERCIAL PRATICO (Portu-
gues, Aritmética e Taquígre-
fia) — INGLÊS -~ TEORIA
MUSICAL - CANTO CORAL
- PINTURA — CORTE E COS-
TURA — ENFERMAGEM —
RADIO TÉCNICO — PROTE-

SALVADOR, 5 (Ur\) — da. acham-sò repletas du
Notícias procedentes de
Itabiiha informam que aque-
Ia região vem' sofrendo os
rigores da maior seca .já
registrada há duzentos anos
na Bahia.

As plantações estão sen-
do devastadas. Milhões de
pés de cacau já foram per-
didos. Em con.sequ.n_ia d»
inclemência do sol, fazen-
das inteiras estão sendo de-
voradas pelos incêndios.

Dezenas de milhares de
assalariados agrícolas fo-.
gem da região, aterroriza-
dos com o fantasma da fo-
me e da motie. As estra-

retirantes famintos. O eus-
to da vida subiu tremenda-'
mente. Não se pode afir»
mar que os gôncros alimen-
tícios escasseiam: á verda-
de é qüe cies já não exis-
tem. Aumentou também,
consideravelmente, a mor-
talidade infantil.

, Noticiando a reação dos
camponeses é essa a situa-
ção, um jornal de Itabuna
informa que centenas de
retirantes encontram-se nas
proximidades de Vila do
Barro Preto, município de
ilhéus, dispostos a coose-'guir alimentos de qualquer
maneira,.

Processo Fascista Contra
üm Oficial no E.G. do Sul

PORTO ALEGRE, 5 (IP) —
Levando à prática urn plano'
terrorista, o comando da j5a

FolhidA* do Movimento Carioca Pela Pais
MARÇO l|

6
TOTAl. Í»E ABSIMATCKAS BKCOMIIIrO ATE'

O DIA 1 388.4!» «*%

2° Grupo
C. P. 1>A lAtiHT  1S.0M .100%
C. V. ÜO AKSENAL DU ÜIAHIKMA .„  9.905  (11%
C. r. DA r-REFHlTllBA  tt.Btt , «%
C. P. DOS TÊXTEIS  S.390 10%
O. I'. DOS KEKBOVIAKIOS -,..„»..,... X 342 1«S«
c r. dos aeroviabios ,.,„.. ttsr

4o Grupo
C. r. DOS COHEBCIAUIOS _.  Í.H3 ..„.,,, Sl%
C. P. DOS JOBNAEISTAS ,..»-« 10.269 08%
C. 1*. DOS SKBVIDÒnis PÚBLICOS „ i.7«; (13%
C. V. DOS 1'KEVIDENCIARIOS  1,183 0G%
C. P. DA CONSTBll.AO CIVIL .............. 910 31%
C. i\ DOS SKCUIUTAKIOS  937 31%
(J. P. DOS IIOTKLUIIKIS .....w «6 ..%
O. r. DOS EN.KNHEUtOS ...,„..__,,..._.,„,. 22R. 21%
C. V. DA CRUZADA MEDÍO*  í(ít 13%
O. 1>; DOS BANCAMIOU ,...,  1.839 ...... íü%
AVULSOS  1.IÍ1

PIN ANCAS:
Fraternal .... ,Gr$ 100,-0
Frente Juvenil Cr$ 30,00
E. F. C. B. . . Cr$ 44.00
Piedade Cr$ 145,00

j. K.  Cr$ - 60,00
Flamengo ..... CrS 200,00
Ângelo Cr? • 30,00

TOTAL: Cr5 ' 609,00

ATENÇÃO JOVENS LEITORES
A Frente Juvenil do M.A.I.P. pede-nos a publicação

do seguinte:
«Tendo em vista as dificuldades que está tendo a

IMPRENSA POPULAR para sua normal circulação.
Que a IMPRENSA POPULAR é uma das mais

eficientes tribunas de luta contra o envio de nossa ju-
ventude para a Coréia.

Que, assim sendo ela é para nós imprescindível e
temos a obrigação de por ela zelar.

Conclamamos todos os jovens patriotas e conscien-
tes à comparecerem à grande assembléia quo será reali-
zada, sábado, às 17 horas, à rua Gustavo de Lacerda
19 _> andar, onde serão debatidos os problemas da
IMPRENSA POPULAR, c traçadas novas j diretrizes
para um mais eficaz auxílio da, Juventude à IMPRENSA
POPULAR.

ass.) a diretoria;
que temos de desde já ir toV
mando iniciativas. para be'm
aparelhar a sucursal do jor-
nal a ser aberta. \

Deixamos aqui' registrado
nosso apelo, confiantes no'-es-
pirito de compreejisão ,,. dèi
nossos amigos.

Zpná;Àéíea prendeu e afás-
tou de; suas funções dlver-
üós militares, acusados de
lí-ativídades subversivas» em
Gravatai e no quartel da Zo-
ha Aí rea. As «atividades
subversivas» consistiam em
propaganda da campanha da
:pazi ¦;, r
{ Entre "os oficiais detidos,
encòhtta-se o capltão-avlador
Otacilio LupI, que teve sua
residência invadida por uma
patrulha sob o comando do
tenente coronel Hélio Brug-
mann Luz. O capitão LupI
resistiu às violências, mas foi
.dominado em virtude do nú-
rftero de assaltantes.

Üm processo-farsa foi ins-
'taurado contra o oficial, de-
vendo o sumário se iniciar
dentro de poucos dias.

APELO AOS
NOSSOS LEITORES

Voltamos a comunicar aos
nossos leitores e amigos que
qualquer oferta de material
de escritório e mobiliário será
de grande utilidade para nós
em virtude da necessidade

Filantropia
Ala ianque

O reino de Nepal começou
a receber a «ajuda» norte-
americana em 1951, de confor-
midade com o «ponto quatro
do presidente Tramam-, e em
iins do ano, segundo informa
o correspondente em Nepal do
«New York Times», o pais
contava já com cinco aerodro-
mos!
..Siti>ado nas elevadas mon-
Unhas do Himalaia (na fron-
teira da República Popular
Chinesa), cate pequeno reino
converteu-se, segundo pala-
V*as do correspondente, de um
pais. que não dispunha de ne-;
nhum aerodromo «om centro
das primeiras linhas aéreas
desta isolada parte do globo
terráquea».

Confirma-se, portanto, uma
vez mais que os «filantropos»
de Washington consideram que
sua ibènêflca atividade» em
Nepal — da mesma forma que
em outros paises ditos atrasa-
dos — deve consistir cm trans-
formar essas terras em bases
militares suas, para dosenca-
dear novas aventuras sangren-
tas contra os povos pacifleos.

Tal 6 a «filantropia» dos im-
perialistas ianques!

J. M.

Empastelado
Um Jornal

BELÉM, 5 (IP) -. «O Libe-
ral», órgão baratista, foi em-
pastelado e incendiado na
madrugada de domingo. Esse
atentado à imprensa vem agi-
tándo fortemente a opinião
pública, que aponta o gover-
nador Zacharias de Assunção
como responsável pelo mes-
mo. O jornal voltou a cir
cular,. impresso nas oficinas
do «Estado do Pará».

Reexporiação
Meia dúzia de firmas norte-americanas controlam inteira-

mente o mercado do café. São de fato monopolistas .das compras*
Acontece, porém, que ultimamente, para economizai- dólaresi-finfi
portam o nosso café por intermédio de seus agentes na Europal
Depois, então, fazem a reexportação e dos pontos europeus, o
produto vai para os Estados Unidos. Com isso economizam dóla-

cs e ainda podem forçar a diminuição das cotações na Bolsa.
Por outro l-.do, alguns países, como a URSS não podem ad-

quirir diretamente o café aqui no Brasil. São forçados a fazersiias compras na Inglaterra, principalmente.
Para a Carteira de Exportação e Importação e a Divisão de  Economia Cafeeira estão estudando as maneiras pelas quais po- 1950-1951, em 1.500%, _..

dem ser evitadas as reexportações. Chegaram à conclusão de que quanto que a de Sao Paulo
o melhor meio e pedir aos importadores que não façam a reex- desceu em 30%
portação.

A solução, entretanto, deve ser bem diferente. Bm primeirolugar e preciso anular a monopolização feita pelos ianques e, emsegundo, aproveitar-se de nossos mercados, como a UESS, c os
países que estão dispostos a nos comprar o café.

Marcação dos
produtos
Acaba de ser sancionada a

lei que dispõe sobre a mar-
cação dos volumes que con-
têm produtos brasileiros des-
li nados à exportação.

A març^, obedecerá iniciati-
vas aprovadas pelo Minis..-
rio do Trabalho e deverá con-
ter uma das expressões «Pro-
duzido no Brasil», «Made in
Brazil» ou «Produit du Bré-
sil».
Produção de café
no Paraná
A produção de café no Es-

tado do Paraná, segundo os
últimos dados, se eleva, a
contar do inicio da safra de

en-

Peiras-Livres
HOJE —• Rua Laura de

Ararjo — Estácio de Sá;
rua Silva Rabelo — Méier;
rua Montevidéu — Penha;
Praça Afonso Pena e rua
Campos Sales — Engenho
Velho; rua Conselheiro Jun-
queira — Realengo; rua
Clarisso Índio do Brasil —-
Praça Almirante Baltazar —
Gloria; Praça Cardeal Arco-
verde — Copacabana; Ave-
ulda Bartolomeu Mitre, Le-;
blon; Praça Marco Aurélio
- Vila Cosmos — Penha;
rua Clarisse índio do Brasil.
^.mplacamento de
Veículos

No próximo sábado será
encenado o prazo de prom
gaçãfl fgjqt Uc4tttíajo_»u^j &

veículos. Até agora- grande
número de automóveis, ca-
minhões, ônibus e micro-Óni-
bus ainda não foi emplacado.
Cerca de 95% dos lotações,
por exemplo, ainda não sé
licenciaram. Atrlbui-sé o fa-
to à recusa dos proprietá'.
rios em colocarem os apare-
lhos registradoras de velo-
cidade. O Serviço de Ônibus
e Lotações da Prefeitura vai
conceder um novo prazo de
tolerância por niais 20 dias..

Na safra de 1948-1949 a
produção foi de 1.885.000
sacas, volume que se elevou
a 2 318.000 em 1949-1950 e,
finalmente, a 4.100.000 em
1950-.951. .

Estatístico
auxiliar
O Serviço de Seleção da

Prefeitura convida os inte-
ressaúos a comparecerem à
identificação púbUca da Pro.
va EscriU de Matemática de
Concurso para Estatístico-
Auxiliar, que será realizada
no Serviço de Seleção, & Av.
Antônio Carlos, 207, 9.» and.,
as 9 horas do próximo dia
11.

PROTESTEMOS CONTRA 0 mm
O pais inteiro «ati - dominado por, unia

profunda emoção, que tem como causa os
dois pavorosos desastres ocorridos nas ime-
dlações desta capital: o desastre da rodovia
Rio-Petrópolis em que perderam a vida úeze-
nas de retirantes da seca que flagela o, Nor.-
deste, e em seguida o desastre da Central'
do Brasil cm que mais de uma centena de
penso», encontraram Uma morto trágica.

As cena* ho local são de uma drimati-
cidade indescritível, de que nem mesmo, i òb-
jeliva d_B fotógrafos consegue dar jma idéia
aproximada. Cenas igualmente dolorosas vé-
rificam-se nos hospitais e no necrotério, onde
hi casos de famílias que de repente desço-
brem e identificam entre os cadáveres oii cn-
tre os mutilados um primo, um pai -ou Um
irmão, um ente querido, enfim. Outras em
que um jovem constata, meio enlouquecido,
que toda sua família —"pais, irmãos c irmãs
— pereceu na catástrofe.

E todos esses sofrimentos, todos esses
dramas desembocam num sentimento geralde indignação contra esse. governo criminoso
e inepto, que vive demasiado ocupado com
as negociatas em que se locupletam ofe pa-
rentes c amigos do sr. Vargas, seus minis-
tros e altos auxiliares, como Lafer e Jaffet,
Segadas e Enrico Gomes, os Amaral Peixoto
e tantos outros, e por isso não tem tempo
nem interesse para cuidar dós interesses do
povo.

Mas há ainda outro fator que contribui
e de maneira decisiva para êsse descalabro
em que se encontram, entre outras empresas,
as ferrovias nacionais. I? a malfadada poli-tica de guerra seguida pelo governo, política
de submissão.' às ordens dós provocadores dé
guerra norte-americanos, que deforma nossa
economia c a transforma em candatária c
apêndice da economia mititarizada dos Esta-
dos Unidos.

Em qnc se traduz essa política'/ Traduz-
se^ no fato de que o governo acaba de gastarmilhões c milhões aa compra dt dois cruza-

dotes, o «Barroso o o «Tarti„h'dar__, quan-
do com êsíc-diiiVr^ niirfcrin ."hilto bem ter
equipado com novos trens no^ns cMradas-dc-

. ferro .'p. reparado 
'a* «nat, linhas, '.de 

modo a,
evitar ícmelnahtes dMirtwi.. K' ,e'cM_.que''á}
existe è.."fhnctyma uma Missfol'1tr)'aprí.,d,c.
gatigsters trorie-ameiicanos, fjuè". muito,' fal.à"
era frèaparfclhhméTÍt.o de nosso".' p^rtosic""ç_/.

. tMidas^p-fortó. Mas qnc estradas?"."-."'.': '..",
A Mííéâo Knípp. oft Comjssão, Misfk",

i nlo «sti hKsoln.tamcntc íntere.pnda 'nifl mi.
nõrar a isórto d(>s Ttns<iáKci'-oi..d'Ss flíibfífhí|i'f'

.que sofréni diitinmfente o mdvtíríó, d.éssas
.viagens com ns vagões' superlotados, rVetti.
com a sorte dos íiíssagêíros' qii. 

"iitilízanji
essas ferrovias, dn morte iiara," Írafe(W<mais
longos. 0 Wap'ftr(,1*'rr"?,ii'n quê-èies/rpfqconl.-
zam c 80: dispõem n realizar,' .mediante.' con;
cessões cada vez maiores no tprrenp .ççOnõ
mico e político, pòr piVlc do govêriip^arga^"
é dós trechos de eMrhyin. !e dóji'.. tipos d(> 

"'yà;

gões nãv> plit^a passa "-eiros rn„s (para q-íràris-
porte dè minérios, "d > noivos miíiérms êsirã-,
téglcos para a m'r '-•• ric grieVra.doOihe''
rlçanos.' •. "'"'..:rt ':¦ 

.'.".;•0 que, além 'disso, preconiza.ã flffi.ssãii
Knapp, ó que ela exige c o, governo', tenta
pôr em prática é o aumento das passagens",é uma maior escorclia da população endn vez
mais empobrecida,para aiudar .,a.custear á
despesa do reapa.r-clhamciitn ' 

para fins. ,de
guerra. E a conseqüência natural é"'esse'iesr
calam-o, é esse revoltante e Criminoso des-á-,
ab pela vida daqueles qne são forçados à nti-.
Hzar esseR transportes. . ¦' - "

O povo não pode, pois, assistir sem pro^testar a essa atuação governamental. -? pré)-dso impedir ríiie o Brasil coiitimií a mafcrjat
por esse atoleiro administrativo,, .impelido
por lima sinistra política de gnerra e tendo
ao sen leme um bando fie ne,roc(stas. dé tu-
barões agentes do imperialismo. Ô crinie ds
Central deve receber a msís veemente cim-
denação popular. Ergamos os nossos, prote»tos, contra esse governo de criminosos.

Jp *w™^*9 ,mm^ «bluriV-.'!.- .:¦

• GUATEMALA
O golpe americano queestá sendo tramado na Gua-

temala tem as caracteristi-
cas de uma publicidade es-
candalosa. Os irrip-rialista.
ianques chegaram a um tal
grau de cinismo que anun-
ciam previamente os govêr-nos que pretendem derrubar
e os motivos por que que-rem fazê-lo. *

No caso da Guatemala,
quando aparecer a noticia
do golpe, não será surpresa
para ninguém. O Departa-
mento de Estado, natural-
mente lavará as mãos, di-
zsndo que se trata de um
assunto interno dos guate-
maltecos e de uma contri-
buição para a «unidade do
hemisfério».

Os preparativos de sub-
versão, entretanto, já fo-
ram denunciados pelo ór-
gão do partido comunista
da Guatemala e pelo ex-
presidente Juan José Are-
valo. A Intervenção ianque
prende-se a posições inde-
pendentes tomadas pelo go-
vêrno da Guatemala em re-
lação à companhia imperla-
lista «United Fruitvque do-
mina quase toda a Amé-
rica Central.

O intervencionista profis-
sional Spruille Braden saiu
a campo, berrando contra o
governo do presidente Ja-
cobo Arbenz. Diversos mem-
bros do Congresso america-
no concitàram o Depârta-
mento de Estado a «fazer
com que a democracia vol-

VANTAGEM QÜE NINGUÉM MIE OFERECE
A INSTALADOSA dá, máquina, de costuía com &

. gavetas,.e 10 anos de
garantia. .

Sente — Franze — Borda
H| Costura para frat. ç
nara traz. -¦-'

ENTRADA
Cr$ 150,00 e Cr$ 320,00
— TELEFONE: 23-443*

7__pWjBP_H

imUGUAIANA, 150

TRÊS AMIGOS
Um ê você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
, nossos anúncios. Compre de preferência nas casas qu»ananciára'na

"IMPRENSA POPLLAR"

¦ ¦f^-^f-^h ^-c

NERVOSOS
Aaiaiti-, desinlmo, dlstarMo. •o.tmiii «t _.m«_ a aa mslri-t '

Intòato, Bseotamento, falto tfe oiemort., <MMneBiM de (aterterl-
.... l-K__r*iie_, (dtlM 4s (imratM.. ato.

TBATAMENTÜ ESl'l;(IAI.l/,AHO UOS S>ltW'?i«»H)B
NE.BOTICOB

DR... GRABOIS \
6s> *_o*Je«. («> tke _*»y«fioi_gi«au .tad. 98 (Soeto! imm&u 1

- «Isrtar-.nte .1 t t> ly t U ti lt -ora» =¦ ,
Bü._ àLVÈBil 4i,VUt, ia - .U.» MdU - StiU.lfi.WWB SS-SM6 1

• -Uk ^*" iã» afaj i'*i if- rli nii rfc í_h itii ti _Ti irn J

te a funcionai- na 'Guate'
mala», o queé um claro
apelo à inlérvençao. 6 o
«New York Timcs:>, em edi-
torial dobochativo sob .0, ti-
tulo cComunismo e bana-
nas», exige cjue. sejam re
vogadas dêcisoeâ- dós tribu-
nals guatemaítèdos contra 5

«United Fruit» ,e errt bene.
flcio dos trabàlhaaores,

SSO esses álbuns dos sin-
tomas do gòipfe, E' nec.3
sário que a opinião demo
cráttea continental '' 

èste^tt
pres-enida.

• O AMIGO DÉ ,
VARGAS: :

O sr. Barreto Pínio, em
si, é um ente despresivel.
Mas acontece que conseguiu
essa coisa não muito fácil.
f*>r expulso da Câmara poi
falta do pudor, e cóhtiriH-
como porsona grata, do fresidente da República, em-
hora realizando, decerto em,
romiiinação jjom, .0 iPtiôpijci ,,¦
Vargas, um jogo duplo.".-
Aos 'domingos encontra-se"
com o chefe do Éxécutivf-.
cm Petrópolis o ambos pas-
Eeisrri _c brsço dado, tro-
cando piadas. Nos dia?; .

úteis escreve uma coluna de
picuinhas contra o sr. Var
gás e na Câmara finpe úi-
timamente -oposição sist.-
mátlcà ao amo e comna-
nheiro de bate-papo das
alamedas da Cidade Serra-
na,

Hã quem Hdmiro cm Bar-
reto o cinismo, a esperteza,
a absoluta falta de.r-scrú-
pulos e alguns chegam a
considerá-lo até inteligente.

—• Esse Barreto é uni ds
nado! — há quem diga.

Devido ao juizo-errôneo •
que se faz a respeito da
«espertezn» do Chalaça ge-
tuliano muita gente votoif
nele, colocando-o na posiçãode suplente do PTB s ago-
ra mais uma vez o
temos como deputado-
substituto. Por isso convém
revelar uma das Ultimas
demonstrações de cultura,
do amigo mais íntimo do
presidente da República.

Entrando na Sala de Im-
prensa ria'Câmara, Barreto
proclamou que seu rival de
serralho, Danton Coelho, ia
caviw a vaga de embaixa.
dor. aberta na Bélgica.

Um jornalista, fazendo
«blague», pergunta: .

— Mas o Danton é capa?,
de falar belga? y

Barreto, que também é '
capaz de «falar belga», não
percebeu a pilhéria e. reü-...
pondeu:

—¦ Sr nSo faia vai acaba?.
aprendendo.

DEMAGOGIA DA COFAP
O sr. Benjamin. CabeuV presidente da, COFAP, promete, à

população carioca a distribuição diária de-200.toneladas de,carne.
Adianta ainda que a distribuição será feita' em caminhões írigo-
ríficos. A demagogia .é faciírriént. desmascarada. Vejamos: 20Cr
toneladas são 200^000 qUiVos"óu'200.O00.000-gramas. Dividfndó-sè'
isto pelos 2.500.000 habitantes do Distrito'Federal-vemos-obtèí-
para cada pessoa nada além' de 80 gramas! E é bom lembrar qüenessas oitenta gramas ainda vão os ossos.

Os jetnais da sadia sem darem conta do absurdo se emban-
í-.iatiUMJ íeat ¦>• ocímú» diato:ibuida {w»lo D.I.P. do «r, Cuibalk.

m1

Recusaram-
se a massa-
crar o povo

CURITIBA, 5 (IP) — Cerca
de de? soldados da Policia Mi.
litar estão presos no xadrez
da corporação, incomunicáveis
e submetidos a brutal trata-
mento. Os soldados foram pre-sos em virtude de terem se rc-
cusado a cumprir as ordens do
coronel Albino Silva, chefe de
Policia, no sentido de massa-
crar o povo durante os protes-
tos populares contra a cares-
tia verificados nesta capital no
mês passado.

FALTA
CARNE

Em Belém
BELÉM; 5,. (IP) — A popu-

lação desta capital acha-se
revoltada com o aumento do
preço da carne' decretado-'par
lo governo'. -O .aumento,-, fora
concedido ..çomq- condição pa>
ra...'abastecimento, normal ,dè
carne pelos" marchantes. No
entanto, apesar do alto pre-
ço, a carne continua 9. ?al-
tar na cidade. ,;

MmdM
A Diretoria do Movimento Carioca Pela

Paz está organizando uma.campanha no sen-
tido de enviar presentes destinado, aos dele-
gados de outras nações à Conferência. Conti-
nental PelaPaz. Nesso sentido, ii Movimento
Carioca está solicitando de iodos' os seus as-
sociadoe, bem como de totlòs os partidários ds
pas doJDistrito Federal, uma àjufiá. efetiva ns.
obtenção de presentes. Tais prüsentffe de.verfio
representar recordações do, povo bra*i;. íw aes
demais povos irmãos do. Continente'.'

FINANÇAS ..
O Movimento Carioca, chama a _Aaa{8o 4ctodos ob Conselhos de Pai pasii _ avswmwMoáa.urgente do cumprimento de suas quotas financeira* à ft» és ^a'íseja possível fazer face às despesas com a delegnçfc? sarie*, A\Conferência Continental Americana Pela Pas a. »«>ís__-m eteONmês, em Montevidéo.

JORNALISTAS -*—-—'—+~:..

i£Èk

O Comitê de Jornalistas Pe-
Ia Paz está convocando to-
dos os profissionais de Im-
prensa para .uma importan-
te reunião, sábado próximo, às
16 horas, na.Av. Rio Branco,
14-5.9 andar.

ESTADO DO RIO %
O Município de* Campos, no

Estado dò RÍ6.;-àéaba de atlri-
; gir. :§Ô^ de->úá cota, períá-,
zendoüm-total-de 64 míl fir-'
mas por um Pacto.de Pai »r.-
tre as cinco ersuideí potêfc-,
elas. j
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NOTA INTERNACIONAL

Vitórias do Exército
Popular do Viet-Nam

Nova derrota acabam de sofrer as tropas colonialista»
francesas no Vie-tnam, ao abandonarem a Importante posl-
cio fluvial de Hoa Binti, recuando para o delta do Rio Ver-
melho, onde estabeleceram às pressas uma Unha defensiva.
Ao mesmo tempo forças da República Democrática do Vlet-
nam ameaçam o redimido perímetro de defesa em que fica-
ram mais ou menos encurralados os colonialistas, em torno
de Hanoi. Tais derrotas foram sofridas pelos imperialistas
dias depois de haverem blasonado, com empáfia verdade!-
ramente mussolincscá, haverem iniciado operações «para
acabar com os vermelhos na região de Bodo». Foi justa-
mente nessa região que sofreram uma das piores derrotas
de toda a guerra do Vie-tnam.

Há cerca de seis meses, na frente de Ninbinh, as tro-
nas da República Democrática do Vie-tnam conquistaram
uma vitoria também muito séria. Então esmagaram consi-
derávels efetivos franceses, cm grande parte devido a assis-
tência direta que receberam da população local, especialmen-
te auanto à mobilização de viveres por iniciativa dos pró-
prios civis para as tropas da República Popular, que eram
recebidaB com verdadeiro carinho pelos camponeses, _os
quais prestavam de bom grado aos combatentes informações
de toda espécie. A vitória de Ninbinh não foi apenas uma vi-
tórla militar, senão também política. As tropas libertadoras,
entrando cm contado direto com um amplo setor da popula-
cão do país, tiveram oportunidade.de demonstrar, mais uma
vez, de àcôrdo com orientação expressa de seu Alto Comando,
o maior respeito para com os civis, especialmente nas áreas
habitadas por elementos católicos. Tal procedimento repre-
sentou um violento contraste aiUe a conduta dos colonialis-
tas franceses, que massacram as populações civis dominadas
pela força e exercem uma rapinagem descarada.

Em recente entrevista à imprensa, um dos principais di-
rigentes do governo democrático do Vie-tnam, Guyen Chi
Thanh, ridicularizou as noticias fantásticas espalhadas pelos
órgãos de propaganda dos franceses. Ao mesmo tempo denun-
ciou confissões expressas desses propagnndistas, os quais de-
clararam simplesmente que a3 tropas francesas só têm fôr-
ça para enfrentar os movimentos locais de guerrilhas, «en-
trando em confusão» toda vez que enfrentam o exército re-
guiar dJ*RcPÚblica Democrática do Viet-nam. Realmente, no
«front» de Ninbinh, não apenas destacamentos ligeiros,
mas unidades inteiras de fuzileiros» navais das forças anfí-
bias francesas foram envolvidas e derrotadas pelo Exército
Popular. Guyen Chi Thanh também denunciou os objetivos
da propaganda francesa, de ocultar a verdade com o objeti-
vo de iludir o povo francês, que odeia a «guerra imunda»
dos colonialistas e as próprias populações das regiões ainda
não libertadas pelas fôrçrs de Ho Chi Minh.

Na verdade, há cerca de um ano os frenceses sc-esfor-
çam no sentido de realizar verdadeiras operações ofensivas,
mas não o conseguem. LimUam.se a arquitetar, operações
révanchistas e estas mesmas fracassam miseravelmente.

LUTAM OS MINEIROS
INGLESES CONTRA O
PROGRAMA ARMAMENTISTA
Atacados os dirigentes sindicais direitistas que fazem o jogo dos amo-
ricanos — 159 minas paralisadas em Gales — Não suporia a Grã

Bretanha o peso do rearmamento
LONDRES, 5 (I.P.) — Oa «ru-

po locnls doa. ilndlcato» doa minei-
ro» e trabalhadores nas Indústrias
da aco Intensificaram a sua cam-
panha contra o programa arma-
mentlsia do govírui» ChurehiU. Em
protesto contra o chamado progra-
ma de austeridade, resolveram qne
seja suspenso o trabalho aos si-

bados para oa mineiros, em todo
o pais.

O dirigente sindical Abde Moffat
justificou essa resolução pelos três
motl seguintes:

l.o — Os mineiros julgam ehe-
gado o momento de restabelecer-se
a semana de cinco dias de trabalho:

Dirige-se Lopez Raimundo
A um Ministro Mexicano

MÉXICO, 5 (I.P.) — O dr. tou ligado pelas grancljs recor
Alberto Bremaur.tz, magistra- daçõe quo guardo dos cinco
do da Corte Suprema de Jus-
tiça do México, recebeu uma
carta do jovem dirigente anti-
fascista espanhol Gregorio Ló
pez Raimundo, em resposta a
enrta que lhe havia sido diri-
girta pelo aludido jurista.. En-
tre outras coisas, em sua mis
siva, diz Lopez Raimundo:

— «Quizera expressar-lhe
quanto profundamente aprecio
c seu gesto, que recebo como
um novo beneficio do México,
uc qual *-anto devo e a que es-

miefabthf»**
de Graciliano Rsmos

ascM

2.0 — Os salários dos mineiros es-
coceses 6 mais baixo quo .os dos
mineiros ingleses e gaulesen, 3.0 —
O único propósito do governo, no
pedir o aumento da produção car-
honlfera, 6 levar a cr.Vo o pvogra-
ma de rearmamento, programa esse
que a (irâ-Bretanha não pode rea-
lizar.

O programa Uo rearmamento foi
também atarndo na reunião ceie-
brada no grnndi centro Müriuririri,
de Shefflcid, durante a qual os de-
lesados que representam mui» do
250 mil trabalhadores na indústria
do, aco atacaram os consorvndores
e os dirigentes sindicais direitistas
por serem favoráveis ao rearma-
monto Imposto pelos americanos.
Os dirigentes sindicais direitistas
crWcados cm Sliefflclil foram os
mesmos qu< durante as ultimas se-
manas procuraram impedir que os
mineiros de Gnlcs panassem fim n
grovo que vim reullbundo todos os
sábados em sinal de protesto can-!
tra a rrdii«fa dos uervl:oa «ocvih
» o aumento nas passe-re-.s du oni-
nu*. Cl'iquenta das PD minas do
Sul de Galct estiveram paralisadas I
no sábado. J

O 
VESPERTINO do sr.
Domingos Velasco

exulta com o que êle cria-
ma' de «dissenções» no
Partido Comunista. E
con clue, naturalmente,
que, o «dever dos traba-
lhadores» é entrar para o
seu partido.

Francamente, dr. Ve-
lasco, acho-te uma gra-
ça...

?
Alguns jornais trans-

crevem, meio assustado,
o trecho da carta enviada
por Luiz Carlos Prestes
ao Comitê Nacional do
P. C. B. e em que o gran-
de lider do povo brasilei-
ro declara que o Partido
Comunista é mais forte
do que nunca e que gran-
des combates e grandes
vitórias nos esperam.

Se duvidavam, ficaram
sabendo.

Está desarvorado o
vespertino'do Zé Toalha.
Pediu que consertassem
o telefone. Não conser-

noamo
(|uo seja reconhecido cul-
liado de possuir qualquer
ave doméstica destinada
no combate», etc.

Os soldados britânicos,
e não os gaios, para que
s;e destinam?

não consertaram. Pediu
novamente, e não conser-
taram.

Aflição, desespero e re-
volta nos lares suburba-
nos — é o título de um
vespertino sobre a tra-

— Não veio ninguém gédia da Central, a mais
— diz o Zé Toalha — pe- recente e maior tragédia
dimos socorro e nunca com que nos torna famo-
veio ninguém. sos perante o mundo o

Na segunda página estadista Vargas.
vem este anuncio:

— Geladeiras! — Gela-
deiras! — Geladeiras! —
Geladeiras! — Gsladei-
ras!

O rapaz está desespe-
rado. Mas pelo menos
este apelo dá dinheiro.

>
O governo de S. Ma-

jestade Britânica acaba
de emitir leis severas
contra a briga de gaios.
E estabelece três meses
de prisão ou multa de 25

taram. Pediu outra vez, libras «para quem quer

Aflição suburbana. Re»
volta nos lares suburba-
nos... Desespero de su-
búrbio... Será então
preciso que as, popula-
ções da zona sul sucum-
bam soterradas para
que alguém fale no
seu desespero?

O artigo do sr. Murilo
Melo Filho traz este ti-
tulo:

— «Rastilho de Poi-
vora».

Adiante, rastilho!

fW^W

7 HISTÓRIAS/Miais

mmmdèjêÉM
CONFERÊNCIA
Em viagem de articulação

guerreira, o general Elsenho-
ivcr r.onferonciou em Ancara
com o chefe do Estado Maior
da Turquia, Muri Yamut. De-
pois almoçou com o ministro
do Exterior do governo mili-
tar-fateista turco, Fuat Keu-
prulu.

ROSSINÍ
A URSS'comemora o. 160.»

aniversário do nascimento do
grande i musico iteiiano Kossi-
ni. Em quasi todos os teatros
vèm sendo representada as
operas «Barbeiro de Sevilha»,
iOs Quarenta Ladrões» e «Gui-
llierme Tell», particularmente
apreciadas pelo público sovié-
tico.

SERVIÇO MILITAR
Pela escassa maioria de 196

a 167 votos a Câmara de Re-
presentantes dos Estados Uni.
dos rejeitou a proposta de voi-
ta ás comissões do projeto be-
licista sobre a instituição do
serviço militar obrigatório.

PROTESTO
O Comitê Central da CTG

da Bulgária enviou telegrama
de proteto á ONU contra o em-
prego da arma bacteriológica
na Coréia pelos intervcnclonis-
tas americanoá.

IMPOSIÇÃO
Surgem dúvidas na Corte

Suprema dos listados Unido:;
em torno da resolução consti.
Lucional do Estado, de Nova
Jersey sobre a cbrigatori3dr.de
da leitura d.i Bíblia, nas eico-
Ias. Cor.io se sabe, Nova Jer-
sey é sede principal do fruste
do petróleo, Standard Oil, quí
realize no mundo uma política
do Ff grenta rapinagem.

VITORIA
Destacamentos do Exército

Popular da Birmânia alcança-
ram grande vitoria na parte
central do país, envolvendo ou
pondo em retirada grandes efe¦•'
tivos de tropas colonialistas in-
glosas .

ABUNDÂNCIA
Durante o ano de 1951 au-

tnentou consideravelmente, na
União Soviética, a venda de
gêneros de-prifneira necessida.--
de. Em comparação com o ano
anterior a venda de carne su-
biu ni proporção de 50% e a
de salames em 17%. .

PROGRESSO
Em 1951, de acordo com o

Plano Sexenal, foram inaugu-
radas novas fábricas de auto.
movei» em Varsovia' e Lublin.
Um novo alto-forno foi cons-
truido na fabrica metalúrgica
Kositusko, enquanto a side-
rurglca Czenstachowc realizou
sua primeira corrida. A gi-
gantesca siderúrgica Nova Hu.
ta, em construção, produzirá,
bó ela, uma quantidade de aço
Igual a toda a produção polo-
nesa de antes dá guerra.

TERREMOTOS
O último terremoto • no

Cartas Americanas

fei» na toèiuania

Gregorio Lopez Raimundo
nnos que vivi om seu solo hos-
pitalciro. . .

Lamento não ter a fortuna
de conhecê-lo pessoalmente du-
rante minha permanência em
seu pais. Não obstante, tomo
a . ilberdade de fazá-lo deposi-
lário dos sentimentos de. ami-
ssade que conservo e conserva-
rei enquanto viver, para meus
numerosos e queridos amigos
uo México».

WASHINGTON, 3, (via aé-
roa) — 0 prefeito de Filadél-
fia nomeou uma comissão
para investigar as circuns-
tâncias em que se verificou
um atentado comotido contra
a sinagoga da cidade, na qual
foi lançada uma bomba in-
cenciiária, por um grupo que
se denomina «juventude hi-
tlerista». A comissão de in-
quérito foi nomeada sob a
pressão da opinião pública, e
em _guida a protestos de
uma delegação do ,'Cohgres-
so dos Direitos Civis, chefia-
da por John L. Hólton e J.
F. Zucker.

O atentado contra a sina-
goga Bnei Israel veio juntar-
se a uma série de ataques
análogos que se verificaram
recentemente em Filadélfia e
na vizinha cidade de G?rma-
tcwn e foi cometido no mo-
mento em qtie o rabino Isi-
dore Burick discutia com cer-
ca de 60 de seus correligio-
nários essos atos de vandá-
lismo.

Em uma declaração cnnjun-
ta, os srs. Holton e Zuckeri
proclamam que esses atenta-!
dos recordam a Alemanha lii-j
tlprisl.a o que são o resultado
cio «uma histeria anti-comu-
nista, encorajada pelo govêr-
no federal (, pelos governos
de. vários Estados:».

Os; jovens que reconhecem
ter participado cio atentado
onlessaram qv.o pertencem a
uma organização dr> estu^.nn-
íes da «CHneú Street ¦ Ki eíi
Scliool», que conta .uma cen-
tena de membros e, adotou
a.saudação hiÜerista..Um do-
les declarou; «Odeio os. ju-
deus e queria incendiar sua
sinagoga; .•

O rabino Ruçlrick declarou,
informa Harry Raymònd, cor-
respondente do «Daily Wor-
ker>, que estava certo tle que
agentes nazistas, vindos da

/'emanha, propagam o anti-
somitismo no seio da juvon-¦ do e sobretudo nas locali-
dades germano-americanas.

. ir os jov.ms implicados no
atentado se gabam de ler o
«Mein Eanipf», enquanto ou-
tros afirmam que foi vendo
«A Raposa do deserto», fil.
me pró-nazi feito em Holly-
wood para glorificar Romrnel,¦quo aprenderam a saudação
h'tleiiõta c «o passo de gan-so». ¦ •

"A MORTE
DOCISNE"

O Mev:men*o Carioca
pela PAZ convida sous to-
cios u presursreiá eu suu
sede, à Avenida Rio Bran-
co, 14, 5." andar, C3 con-
vites para a próxima ses-

r.33 cL-.emr.toaiàf.c::, çue
se realizará, se::tci-feirx
dia 7, às 18 hores. O iil-
me será: — «A morte rio
cisne», com o corpo de
ballet da Opera de Pa-
ris.

Toda a
Assinou

Favelinha
o Aoêlo

Hípica
da Paz

C!u:in,lo chega i-xntumentc na ca-
liüi'8 du fiiTfla 6 que u Av. Kplfú-
do.rossDu muda do aspecto. Desde
o I.ol lum, Ipnncma, CojitcabBnu, via
yblij bordando a lagoa como unia
¦òrpente do luz, quo se apaga nli
|iov Iras da Vila IIipira, onde lia-
lillatt r.iais de duas mil posso;.»,
:iu:u ei:;iato cada dia' mr.is redu-
7.lc'a pilo uur..en(o constante dú»
('«(.'ibulcs dos iavnl:s de corrlCu.
Dura itu o dia, o contraste n£'> é
menos assombroso. Km novo dccl-
mus da Av, Dpltáiio 1'^ssja st
^c :te um relativo cuidado. Una
praoi upatüo do agradar aos mo-
radoicr, <:os ralaciies c lic^s vi-
ve:id s. O r»'"ei.> vhe iir po para
as c.Ikics li incn.eni. K <s c::-
dlllncs iVsüseTi n-nrsameite, pe'a
porta da Ito-.lrl;;ues de Freila*. ,'la.>
nnqr.ol» décima décimo restante

Recebido com eaiÜsistaip o comando dos jor- ^\£!ffir$2__S
«alistas da IMPRENSA FOPULAR - Algumas &•%&££&!!& _ °v":
objeçães que não resistiram aos argumentos em ^^."í^áSSi^ favor da paz 
Já havíamos coletado, aif, nos do-

inln.jos anteriores, as assinaturas
do ce.cn de três quartas partis da
fávnlliiha. Nossa íntensão era com-
plrlar o trabal.io junto a todos os
nu:adoies. I'm outro Conselho, en-
tiatanto, passou-nos a perua. So-
n 8i:io i. >s lüsíircni jio eu meios
de itioía cml™ de |.3B:ioàs pur
ar )i.:av. Hoje) piile-sc diter sem
mjdi de exagero: toda n Favelinha
da \ili Iliplcii assinou o Apelo pur
U;l Pacto de I'a» entre as Cinco

lixo vil a monti.ro. A lagoa de águas O ande» fotênclns!
Ilmp:-s, onde <!o onlru lado os lio'- I «'1011 O IIUNJVO I.IOVK AS
mens c oj mnllierrs se ati rum dos
tremnolins, aqui sacode toda sua
pniridão. A sua cür de lato easa
com o abandono em que vive aquela

Coisa imporlanrr, porem: apesar
du 1 indono, da fom<> u du niisórir.,
os dai- mil moradores nao se do-
b .mi. Aiidii dominar, fjup.Díío i\~
vemos oportuni-.lade de vlsllar, pela
quarta ou quinta vo/., os moradores
da laveiinhn hípica, s.niimos eumo
há um mundo de esperança em to-
dos eios. Laia grande espelunca
na felicidade dos dias de amanhã.

Itcnlir.ávamus, os jornalistas da
irimilNSA rOPlX.Uí, mrls uia
dos e.istuuieiios Uoiiag s de J'.iz.

Cinema fc_ec«slc¥_cé

BKKÜAíi!»
Home, na verdade, muitos mo-

rr-Jorcs que resistiram o por pou-
co não deixaram de assinur o do-
cunoiilo do Conselho Mundial da
Pr.i. Algiiiu liiiham argumentos in-
teressantes. D. Maria líosa Morei-
rã, por e.ve.Miplo, nos dia:

Eu, por mim, tiucro ó ijue o
m-.ni'o leva b.aia!

Não diga isso minha tia! En-
tão a senhora acha o mundo ns-
sim tão mui;?

Não? E' bom? K' bom, se
comprar vargein a cinco cruzeiros
um ijuilo'.'

Mas a senhora não devo culpar
o muti.il', mi ih;; lio. (i >uc há ,'
(im o diiilici.'», t|ut' (lvi'f'tt ser
en.pre.4du na pri ,u<;i.i> c'y olini.n-
tos jja-a o \utxo, esí.í sendo cm-
prcfriulo nu trompiu dr ar.nuniuntos,
de cruzailores, de tanques e ea-
nhões para a guerra. Avalie a se-
nltorii 'o todo csstí dinlifiro «asto
com essas cuius imiteis, que bó
servem par:i fazer irmãos assassi-
na'em irnuus, fosse empregado em
escolas, hospitais, casas para o po-
vo mui ar o i:a proditeão de Beiíe-
ros para o consumo!
— S futisè. assim era muito booi...
Mrs eles não querem...

Mp.s i'»*»s (|iierciú<js!
Nós t;aem?
ÍVf*. o povo! A senhora, ei!,

todos os homens e mulheres qtí.i
umii.ti a vida e o trabalho, quo
desejam erar .seus 'illios e viver
pa 'íiieamerte. l._r isso é q^e de-
vemos lutar eontm a política
Ku-ria que traz miséria e tome pu-
ra o povo, eaqtiahto mci.i-duy.ta dii
tiiturées er.jíurdam às no;,sas eus-

mo. A paz não tem côi- poliiiea
mm religioso. Interessa a todos.

, — Mas dizem que isi.o 6 comu-
nisr.io...

0.1-em diz itso faz a propagnn-
da dos que desejam a guerra. Dos
qúc procuram iludir nosso povo,
pura ver se quebram sua unidade
c po.lrn envior nossos Jovens pura
a Coréia. A senhora q ler que sen
liiho vá para a Coréia?

Deus me livre!
1). Mnrtha Fonseca não custou

muiin, também, a assinar o Apelo
e ainda ficou cum uma Ksla para
fazer conhecidas, residentes cm
outras favelas, assinarem também.

Com excetuo dessas duas senho-

Ia Paz» — afirmavam. Crianças
menores de 13 anos desejavam tam-
bem firmar o documento. Algumas
ficaran. amuudas, por nio permi-
lirmos. Era a convicção, qne vai
so arraigando no seio do povo, da
quo si num clima de paz podo ha-
ver possibilidade do luta por uma
vida feliz. O povo já sabo que um.
dia não habitará mais nas favelas..
NS > porque Getulio mando os fa-
velndiM de volta pura o Interior
Mas porquo no futuro nlo haverá
mais n fome, a miséria, a criso du
habitação. Nem a serpente do luz
da Av. Epitúcio Pessoa so inter-
romperá por trás a Vila Hípica. Na
futuro, todos os quo trabalham ie-
rão direito ã vida. l'ara isto 6 tino;
so lota pela paz,

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Cnm apenas 150,00 de entrada e 50,00 por mês, T.S.
fará ótimo negócio., adquirindo uma área de terreno en
Cezário Alvim.
Terra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, zona
de mata c:m niadcira dj lei cm abundância, irrigada por
dois rias, estação c cstrat!ii du rodaRem dentro do lotea-

¦ incuto, escola, correios c telégrafos, telefone, etc Áreas de
1.000 m2 (20 x 50) por apenas 3.000,00.

Informações pelo tel. 22-3070 com
ORLANDO OU ALCIDES

Mulheres nos Postos
Dirigentes da U R S S

i>.

PARIS, 5 (I.P.) -¦ Noticias
cio Moscou indicam que as mu-

,!o i lhesre.-. sovióüe.ib, segundo a
•esoiiição cio Coriiitá C i'al

c"<> Partido Bolcheviquo, (oram
chumudas a coiiíribüir para um

.Maria Itosa Moreira de ¦loroii,' llóvo o poderoso avanejo da eco-

Amanha as Z0 heras a Ijegaçãp fla Tcliecoslpvá cjuia oferseerá no auditório da ABI uma sessãocinematográfica, com a exibição 4o fi'me de lonira riietri-rem «A sr.:<'a do s'r."fivaljeiin» o o cioso-nl.o animado «A brigada», no qui-l pertence a cena rèprodiiüida na pi avura. Todos os amigos daIcliecoslovaquia estão convidadas para a sessão.

volfftmlo-se pura diihs visinhns uno
ngsi.stiiim u discussão:

O iiialJÒ tí*ssis uieuino tem rà-
zãu, Dá rá unia lista essas paru
eu üssiiuir!

l'BN3ANIJO Ml 11TLKU
Iin untro nrsiiniento surgido na

FuvrHnlm da Vila Hírlcn íul-níis
íeiío per w:ift ríonhorrt rvnn^elihtn,
d. .Vai(ha Fonserit de Abreu:

Não «i ,iuo pnriiue liilio é cun-
tro; ií relipiSo.

Como?
E* eomunismn.
Não. Isso é uni Apelo por um

Pauto «le 1'nz. Os comunistas que-
rem a-Xpnxj sim. ¦ Mus o Vn\m ter
cecantemente uma nuin reclamando
tr.nlieni a paz. O chefe dn Iiçreja
lotiiilistp dos listados I nidos fez

laiibem unia nula pela Paz, V,
ífrnntle número de pastores espiri-
Ias e protestantes têm feito o mes-

Provocação de
evivida

Goemm _R _r_

ricanos
VARSôVIA, março (I.P.) —

O governo polonês publicou aseguinte .declaração:
«Çosde alguns meses a .pre-

paganda americana. procura ta-
zer alarde sobre as , reuniões
espetaculares da chamada' Co fão especial coincidiu cnm a liituristas de extermínio, apli- e"tao a mácuina cíp eüen-a hi-missão especial da Câmara do;i desiina; áo pelo Congreaso dosietidos en üswiecim, Wa drlíeli tlírísta lím^iOSS!Representantes para o caso de Estad m ünides de lüu nUliõos o out.o» campos de morto, iris " 

"'

O governo polonês, em noia oficial, reafirma a verdade sobre o mas-
sacre de Kaiyn, monsiruoso crime de guerra dos _a_,sias — O assassi-

nos de ..•.ulhe^es e ciriar.ças corcanr.s iu;iam inocen_r fíiíkr
são especial coincidiu cnm

nohiia c da cultura soviética'?.
A resolução recomenda que to-
ãm. as mulheres participem dos

esforços para realizar os obje-'
tivos do plano de 19S2 em to.'
cios os ramos da economia,
pura a construção da socieda-i'
ií." 'omunista. Recomenda ain^
cia que as organizações do Par-
tido atuem com decisão e no<
meiem mulheres para postos d«
direiião nos organismos e eni
todos os ramos da economia!
soviética.

ICALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomeü Freire, 275, (antigo 85) •— Rua
do Rezende, U6-B. Em frente ao Hotel Men do Sá

^###i^s»#^##^#»#^y»»##^#############»»< »»»# »##»f# -^#«»fr**#if-i**#»^

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Dentaduras anatômicas, por processo nortc-american». JBMmcJc»
fl:'ei« o operações d» hõca — JIR1DI1KS FEVOS E MOVEIS

(Uoarli) cum material garantido por pretos razoáveis. Consnl-
tfirios: Jtta do Carmo, n. 9 — 9» andar — sala 901. As 3as.,
ms. o sábados e Rua I). Manuel, 31 — sob. ãs lias., 4ni. e

sextas-feiras. — II3I.ElfO.NU: 43-1871

^^s#^r4s#^#^«^^4stf^r#^r^**Ntfs#sr^«^#^##

prcc.t|rr.m ,._._ „ «„„„ ..^ .- - ~ — — „.... ^ vm..u., (.oiiiLua ue uiuru, ma- novar eoiuc crimino") iKatyn. A encenação dessa £ai> te dólares para atividades de talados no solo polonês, diária Gaebb aaueJés mesmo, rii.usa e o desencadeamento de uma diversionismo e ospionafíein 'em , início nâo teve • dúvidas de r.-aticiim ha GÒráin „ ov'••».• Vcampanha com óbvias finalida- j países entre os quais f.igura que o monstruoso crime 
" " " lA--> •¦¦

óes de. provocação constituem
um elo na ação geral da pro-
paganda di Governo, dos Esta-

Polônia, e constitui parte in-
tegrante da mesma açjão cri-

foi u,i:a de e';bir"js
nio em massa cíjs prlúlõiieiros

que pensam que essa provoca-
ção atii;girú algum dos obje-
tivos almejados. Os assassinos
cias crianças e das mulherss co-róanas r.âo cons rguii-ij ^jult.;r
tt culpa dos assassinos hitier.s-
eus de Kaiyn nem tan.pouco
rohabilit.trlos paia os aproveitar
om novos crimes; A nação po-" -'esa oiha com repulsa -a.-.; teu-

.(. ;jvaa dos cúrculos goveinántésvamericanos cm r.-i servir cio ar-
t!erista« As-mentiras do m-- 

','° Sl~r>'% " 
fempl° d°S ni' Inms "'¦e"e>1^', herdadas U.

minou, dirigida contra a paz'"" 
*£ 

wn^síu uram fev^-Sí ^ *&* l***'* lü' as ^Uvas ti, apa
dos Unidos, fazendo parb3 dos | 

mundial. O extermínio em 1_- jffiSnte Sti o7, pro- ^S ^^{1" 
"-^ d0S «^ "'

preparativos bélicos do agres-1 tyn de milhares de oficiais e'vcs indiscutíveis reunidas ecs-;™,," l-nova.ico 
a Uunsl.

Ja-
são. Nos bastidores dessa caiu-
panha encontram-se notórios

pâo causou perto de 300 viti- P^res das aspirações de re-
hu.- entre mortos, feridos e v"nrha "("""t"""rfj'»- ,n™ieM
desaparecidos.

INTERESSANTE
«O Brasil continua a ser

um dos países mais interessan.
tes do continente americano >
disse X. F. Baker, president:
cia \Ve3tingh0use, prastand')
assim homenagem áo governo ! 3Ua independência, e, d—de 1

élrffc?í_f W o^it i ^Sá^m-prelnçplj r,-1 ^"üÊmí SSollíllcrh.ih.03 s Wtlei-.sj.es, que além |presentantes polo.ies:s, p:«!i 1 „¦.„. úo .,. ,, , '_ 
fato de esd5 crime de Katyn cmieteram jComis;:â() Especial Soviética , íareni reclr="-tilr do a Wer-vanche neohitleristas, inimigos centenas de crimes si:nl?ares \ p.:ra determinar e p^.iii~\r ar,|m ,.-u n^h'l'i-if c no in'da paz, da democracia e da na- no solo polonCs e no solo sovié- I nj,.ausências em que foram I u-uiv;ei to" ai!"io"ric'nu cJiva. 

"1

ção pobnesa como o sr. Blisu tico. O crime do Katyn te ¦ 1 (V3j]aci0s os prisioneiros tli '
Lane que, ocupando o cargo de eb na ação hiUcríciã, c--e se jtl ..-i.-.-_ ;í;.^íe pi unes pr'oi
embaixador dos Estados Uni- propunha como tinalidac ¦ -¦>¦- n,.?re- frsst.i :i:eiiãc3. C
dos em Varsóvla, nâo hesitou terminar fisicamente a iuv.J ' iuu,iqo in-_o oòntloãou os cr
cm participar pessoalmente na polonesa e era realizada de rni—f^g hitleristas de Kat;;--rgahizaçâo de atos dirigidoL' ¦• maneira sistemática ''.urante a d,uim co.-llo cqndcnò"'r'.-1'j_s'v.ii
contra o Estado polonês e e j Jeupaçâb. O crime cie Katyn j seus líprrándiòá crime; nos cam

chsses mesmos rrer.q
do sr. Getulio Vargas,

SUNTUARIA

sua volta aos Estados unido:, cldas hitleristas, que as nra de concentrarão e eni mi
lhares de cidades e aideias da ¦ tores ÚQSEa ,.)tov ,caCj,c,especializou-se em lançar tos .3 americanas soltam pve- Ellropa ocupada

pes calúnias contra a Polônia sentemente das prisües, i í
Um deputado protestou no'e a Unlào Soviética, bem come jos serviços contratam para n).w..„„.4„ ,-m iq,. r^..pll

f>ar_m*nto inglês contra o 'o membro da Csmiss&o.especial preparar novos crimes c-ntra a pr-iv-cação, tini i»_ c^oeu
curto de 4V> mU libras im ¦ o' Kmsky, ligado durante a se- |a nação polonesa e todas ;as I 'c'-'-:- tentou servir-se. dos ca-
obras da embatada britânica
no Rio de Janeito, qualifican-
do essa, despesa como suntuá-
rla«

!""f.a._ g"?5!!:,...'mv!fl_al™.„B 
' 

"*&>** amantes da paz. A na-
lào nolonesa, que sofreu par
rxperiência direta os métodos

agentss hitleristas nos Esta
dos Unidos.

O estabelecimento. da comi

_vere6 d:n v.thr.is do hitle-
rjismo jiara urna torpe provo-
cação contra u. Ci Ub tiovii-

(-03 do mundo. Já cm" -3:j. a
rrop-igaiula iilílerista, ob...:j,.'.lo
camiiiite ap'it'ía pslti tuitv.tri-
lha re icionária dn emlj^;a>;5o
[-.oloneia em Conclres, nfo c >n-
DiSuiú èíigaiiar a o;rin ã.o rr. m
Cal n:m a. cpi.iião cia aaç&o
polonesa, Até os próprius hu-

Güeb-
heis e Fraiik — ti/eram que

ki de par com j rjconlitcar que a . s a pfqyooa-
Suo 11Ú.C1 eríolntífcu tco i.í a^,ar,
polonesa.*Cora 

mais forte razão, nio

is t ile incitar misèravül-
mente c:.nt t, as nac;õ(;s c!a U.ii.u;
í'.)v!éf c, q, e carregaram nos
s?us ombros o ; .incipal peso cia
''ítr. ]i3le dc-ro^a ó liittórí.smb |'i'ccio polDncs s;í si.ice revolta;
e ódio em face clésfás cá:.Vmtü>]
e pravocaçaês, em face ejessus |tentativas cínicas cie éüpiprai .1 ,
so.le trágica cie milnai-cs J.
1 ;t'.„ai:'is polom ses, qui< <3nc:i'i-
trr.._n a morto nas mâr.' des
P3f_jin_ hitleristas. O govír-1
r.o e a j.-.c,ú.o polonesa repudinr !
ie maneira mais decidida e-.:r,
f.rovocação rios lysta-l:s Unidoj ,
voltada contra os países aman-
tes da paz, contra os países

encontra éco agira a nova vei • que mais sofreram am conse-
são cíacsa provoeação em edi- Luência da inVHsào e dos o».-

tica, cujo exército esmagada,.'íüçío ameikana. Enganam-se oslmes hitlerista&i
k

BASES DO CONCURSO
Em Homenagem ao 30.°
Aniversário do P. C. B.

São as seguintes ais bases cio nosto concurso que cias.
sífiç irá os melhores trabalhos dos diversos gêneros — poe«
ma, conto, reportagem; — irisiitúidp como uma das comemo-
raç.õcs do !'9.' aniversário tio P.C.H.:

— Os orisinals deverão ter, no máximo, dez (10) lait"
das formato oficio, elntilofiracadas em três vias e a dois es-
paçc3.

II — Os trabalha-, encaminhados ao concurso devem ser
inéditos.

III — Os trabalhos serão csuinados com pseudônimo,
devendo acompanliá-los, em envelope fechado, o nome do au«
tor, o pseudCnirnò usado e o tír.ilo do trabalho* para pos»
terinr identificação.

IV — Os trabalhos deverão ser cariados à redação até
d dia 15 de Maio.

— Os originais não serão devolvidos.
VI — Sciíi) conceMdos p;ên;:os r.os tr.ls primeiros cias-

sificados om cada ff-néro: possia, conto, rcporta.ctem (Total:
!l prêmios).

VIT — Ot prêmio? i-erãc oe sscuintes:
l.»8 lusarfji JTáqu.na de eirrever poitátil _
2,'s lujarís: Estojo caneta-tinteiro e lapisoira.
3.°s lugarc-;: «0'.ras Bscplhicláii» de Lônin.
VIII — Or trabalhos premiados serâa divulgados em

todos os órgãos da imprensa popular o editados em volume.
São as seguintes as '.-omissões julgadoras:
a) Poesia e conto: Dias da Costa. Egj.dio Squeff, Moa-

cir V/erneck de Castro e Ddcidio Jurandir.
b) Reportagem: Paulo Motta Lima, Aydano do Couto

Ferraz e Aliria Paim.

h l
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DEMAGOGIA E ESCARNEO
Em Torno do Desastre de Ânchieta

A Câmara (supremo escár-
Iheot) foi representada nos fu-
jnerais des vítimas do desastre
da Central por uma comissão
da qual faz parte o *r. Barreto
Pinto. A coisa pnssou-se assim:
jo companheiro do ar. Getulio
Vargas em passeatas doraini-
«ais através dgs alamedas de
iPetrôpolis enviou à Mesa ve-
querlmento no «entWo de que s
Câmara se fizesse representa)
no enterro dos mortos no de*
jaastre de ante-ontem. E pediu
Wo a palavra para justificai
jo requerimento. Depois de
npontar o diretor ela Centra)
tomo responsável pelo morticí-
nlo de Ânchieta, lembrou QU#
«os próprios jornais estipendla-
dos pelo Banco do Brasil» aeu-
eavam o sr. Souza Gomes.

O sr, Heitor BeRrfo apartto*
mio os escombros do desastre
de 6 de fevereiro, verificado na
mesma estação suburbana, alei-
da se encontravam ro local do
seajundo sinistro, ,

B o sr, Barreto, que nãp co-
>d»ece o sentido exato do valor
das palavras, agradece o «brl'
Ihante aparte» do representan-
Jte carioca.

DEMAGOGIA
Agora o sr. Barreto estranha

mie o presidente da República
iiSo tivesse manifestado con-
«Hmamente seu pescar is famí-
lias das vítimas.

Então ouve-se a voz estri-
dente da senhorlta Ivéte, sobri-
nha-neta do mesmo sr, Getu-
Lio Vargas. Era um aparte, pro-
testava contra a atitude de seu
companheiro de bancada, que,
eleito pelo PTB, & sombra do
prestigio do sr. Getulio Vargas,
diariamente realizava na Câ-
mara um trabalho de demago-
gia destrutiva e constante, uti-
Usando-se até mesmo da situa-
çfto de tantas vítimas de uma
(fatalidade.

Observa 0 sr, Heitor Beltrão,
em contra-apuito, que «fatali-
dades» como a de Ânchieta diá-
riamente se verificam na Cen-
trai do Brasil, devido a causas
materiais bem conhecidas.

Barreto prossegue, deblate-

e espumante, Agora,
M gritos, a demissão

rantt
de, aos gritos, a demissão des
se auxiliar de imediata confian
«a de seu amigo Vargas, o di'
retor da Central.

APELO
E o lider de seu purtidp, o

ex-oficial de gabinete de D.
Rosinha Mendonça Lima, sr.
Brochado d» Rocha, secunda a
atitude vigilante 4a Ivéte. Em
aparte declara que preferi» que
Barreto colaborasse com o PTB
e ajudasse o governo a resolver
problema» transcendentes como
o qua hoje se apresenta r- o
de nSo se matar tanta gente de
uma vez s6 nos desastres de
trens de subúrbios. Nesse sen-
tido lança patético apelo ao
homem da cueca.

Finalmente » requerimento é
aprovado, de»ignando-se para
comparecer ao enterro a seguln-
te comissão: Barreto Pinto,
Heitor Beltrão e Lopo Coelho.

PBTB0WO
O k, Vieira Lins leu artigo

da «Gaceta Trabalhista» de
Curitiba, apoiando o projeto
Eusébio Rocha contra a entre-
ga do petróleo aos trastes ame-
rfeanos,

SECAS
Sobre as secas do nordeste,

fazendo criticas ao governo, fa
laram os srs. Armando Falcão.
Berbaert de Castro, Adahyl
Barreto e Negreiros Falcão.

A LIGHT
Defendendo projeto de sua

autoria que extingue a isenção
de impostos concedida à Light
para a importação de carvão
destinado à fabricação de gás;
falou o sr. Tenõrio Cavalcanti,
Aludiu ao poder de corrupção
da Light e estranhou que a
Comissão de Justiça, através
de parecer do sr. Osvaldo Fon-
seca, houvesse fulminado sua
proposição com a declaração de
inconstitucionnlidade.

O projeto foi, naturalmente,
rejeitado, pela maioria rana-
dense-americana.
MANOBRA DE

VALADARES
Quase ao finalizar a sessão

de ontem na Câmara, o sr. Da-

«» de Barres denunciou mais
uma manobra do cr. Benedito
Valadares, presidente d» Comis-são de Justiça, contra o proje-tp de aumento de salários dos
jornalistas.

Tendo voltado a matéria, a
pedido do plenário, para á Co-
missão de Justiça, esta, apesar
de eacamoteações como aquela
de tar votado duas veies e coni
orientações diversas o parecer
d0 ar, Vieira Uns favorável ao
aumento, em vez de remeter no-
vãmente a matéria ao plenário,
resolveu enviá-la, mais ou me-
nos clandestinamente, à Comis-
43o de Legislação Social

O tf. Darjp de Barros denun-
ciou o Intuito evidente protela-tórip de tal passe de mágica do
sr. Valadares, no que foi apoia.
do pelo sr. Feliz Valois e ou-
tros parlamentares.

MONTEVIDÉU EM FESTA
às Vésperas da Conferência

MONTEVIDÉU, 5, (IP) — A'
proporção que vai se aproxi-
mando o dia da Conferência
Continental Americana pelaPaz, cresce nesta cidade, queapresenta ambiente festivo o
entusiasmo de todos os par-tidàrios da Paz em torno do
conclave. Milhões de volan-
tes, manifestos e cartazes se
espalham pelas ruas de Mon.
tevidéu anunciando o impor-
tente acontecimento e copvl»
dando a todos a prestigia-
rem-no com sua presença.Por outro lado, a Comissão
de Hospedagem trabalha ar-
duamsnte no sentido de con-
seguir alojamento para aacentenas de delegados que Jâestão em preparativos de em-
barque de todos os países das
tre» Américas. Ainda hoje, osecretariado da Comisão de

ULTIMAM-SE EM TODOS OS PAISES OS PREPARATIVOS DE
EMBARQUE DAS DELEGAÇÕES

Iniciativa recebeu comunica- ocorre nos Estados Unidos,
ção de que a delegação de Canadá, Argentina, Chile,
Cuba embarcará a qualquer Cuba, Venezuela, Colômbia,
momento, já tendo os dele- Paraguai e tantos outros pai-
gados o competente visto con- ses. O n. 3 do Boletim do Co-
sular.
CONTRA A PROIBIÇÃO
NO BRASIL

MONTEVIDÉU, 5, (IP) Com
o objetivo de reunir todas as
informações e noticias sobre
a Conferência Continental, le
vando-as ao conhecimento de
todas as organizações e a ml
lhões de pessoas, através de
reproduções na imprensa e no
rádio, os diversos Comitês Na
cionais de Patrocínio estão
editando os seus respectivos
Boletins Informativos. Assim

RESULTADO DOS
JOGOS DE ONTEM

NO MARACANÃ
FLAMENGO 2, BOTAFOGO 2
NO PACAEMBÚ:
PORTUGUESA 6, SANTOS X

Caindo de Podre
A Central do Brasil
Mais dois dSMltrtg Ontem — Por POUCO não se ros Precipitadamente, dai resultando sairem vários deles

com ferimentos,
ra, um trem cargueiro teve Nfio fosse a pequena ve
desgarrados alguns vagOes de locldade desenvolvida peloinflamáveis pertencentes

repetiu a tragédia de Ânchieta
A Central é uma calamlda-

de, um sumidouro de vidas.
Ela traduz todo o monstruo-
so descaso votado pelo go-vgmo ao povo e à sua vida.
E nero uma tragédia como a
que se verificou terça-feira
última, foi bastante para quemedidas as mais elementa-
res de garantia, fossem ado»
tadaa pela direção daquela
ferrovia no sentido de por a
salvo de perigos milhares de
pessoas qiig viajam em seus
trens.

Poucas horas após o sinis-
tro que enlutou a cidade e
cujos resultados ainda hoje se
lastimam, outras centenas de
pessoas escapavam milagro-
em composições da Central
em dois desastres ontem re-
samente de um morticínio
gistrados.

O primeiro desses desas-
três verificou-e por volta da
9 horas da manhã. Correndo
nas imediações de Madurei-

 à«Shell», devido à rutura de
um dos engates. A máquina
prosseguiu viagem arrastan-
do parte do comboio, enquan-
to que os vagões desgarrados
corriam em sentido contrário,
favorecidos por uma inclina-
ção no trecho da linha. Fe-Hzemente a .pronta ação dosferroviários evitou que o fato
degenerasse em acontecimen-
to de maiores conseqüências.
CAINDO DE PODRE

O segundo desastre se deu
com o elétrico prefixo U-20,
da linha 12.' Completamente
lotado, trafegava a compôs!-1
ção entre as estações de Pie-
dade e Todos os Santos, quan-do teve os aparelhos dos freios
rebentados e caidos è mar-
gem da linha. Sem controle
correu o trem longa dlstftn-
cia, parando finalmente em
Todos os Santos, onde os pas-sageiros abandonaram os car-

trem na ocasião do aciden
te, teríamos a lamentar ou
tra catástrofe, talvez de con-
seqüências indescritíveis.

mité Norte-Amerlcano de Pa-trocínlo, editado em Nova lor-que, recentemente recebido,publica a nota do Secretaria-do em resposta à proibição

da Conferência no Brasil. i;c,
produz ainda o memorial de
protesto que, dlversus perso.nalidades norte-americanas
entre elas Paul Robeson e Ho.ward Fast, entregaram aoCônsul Geral do Brasil em No-va Iorque, por motivo daquç.
Ia medida proibitiva.

QUITANDINHA
Na estrada Rio-Petró-

polis, que leva a Qyitandi-nha, houve há poucos dias
mn desastre em que perde-ram a vida dezenas de reti-
rantes, vítimas da incúria do governoVargas. Agora na Central foi a catas-trofe que roubou mais de uma centenade vidas. Não obstante, ali mesmo em
Quitandinha, afrontosamente, pretendeesse mesmo governo realizar mais umade suas orgias. Esse baile é um insultoao povo. O governo farreia, enquantocentenas de famílias choram seusmortos.

VIAGENS
Cabello vai ao Paraguai comprarbois e o preço da carne sobe aindamm. Cabello vai à Argentina em bus-ca de trigo e o povo continua comendoo pao que o diabo amassou. Agora é oministro da Viação, Souza não sei de

que, que vai à Bahia pretendendo apli-car com o milagre de sua obscura pre-sença a inclemência da seca. Enquantoisso o sr. Vargas gosa em Petrópolis avida que pediu a Deus. Enfim, o govêr-no passeia, faz turismo, enquanto o paísse afunda. " •

REGISTRO
POLÍTICO

FAVELAS
Chama-se Guilherme

Romano e, segundo infor-
ma um leitor, não é poracaso que se chama assim.
E' membro da mesma fa-

mília que deu à rua da Relação o fami-
gerado espancador Emílio Romano. O
outro, o Guilherme, quer «melhorar»
umas favela» e acabar com outras. Até
o policial Carlos Lacerda está metido
nisso, mais uma vez. Com alardes filan-
trópicos, o que eles querem é lançar ao
relento centenas de famílias de traba-
lhadores e assim favorecer a grilagem
que por ali campeia. Mais uma vez tam-
bém os favelados poderão infligir uma
derrota a esses seus inimigos.

VERDADES
Um deputado fluminense, do P.T.B.,

quer dizer do partido do governo fe-
deral, disse que o diretor da Central, co-
ronel Eurico de Souza Gomes, em vez
de percorrer as linhas da ferrovia, pas-sa os sábados e domingos vivendo ro-
mances«numa ilha do rio Paraíba. Tais

revelações devem originar-se de bri-
gas em família. Mas é isso mesmo.
Só quando brigam é que eles trocam
verdades.

Incorporados, os Jornalistas
Compareceram Ontem à Câmara

Prosseguiram ontem os tra-
balhos da 1.* Conferência Na-
cional dos Jornalistas, prepa-ratórip. do 5.» Congresso, quese reunirá no Paraná. Pela
manhã, na primeira reunião
rlenária, foram resolvidas vá
rias questões de organização e

Maldição Sobre o Governo
Ontem mesmo, pela ma-

nhã, os americanos cia Co-
missão Mista correram a
avistar-se com o responsa-
vel imediato pelo terrível
desastre de ante-ontem, o
diretor da Central do Brasil.
Juntaram-se assim na mes-
ma sala os culpados pela
catástrofe que tão profun-
damente vem abalando o
Brasil. Sobre eles, como s6-
bre todo o governo, recai a
maldição do povo, dos pa-
rentes enlutados, dos sobre-
viventes feridos e mutilados.
Porque Já ninguém tem
mais dúvida: a culpa do
desastre coube à Central,
quer dizer, ao gevêrno, e aos
americanos que prejudicam
o reequipamento da nossa
principal ferrovia em bene-
ficio das estradas que trans-
portam minérios para os ar-
senais de guerra dos Esta-
des Unidos.

Contra o monstruoso cri-
me a c#iniéo pública se lc-
wanta em manifestações in-
dignadas, exigindo que ai-
guma coisa se faça no sen-
fido de i|*pedlr a repetição
de tantas desgraças e a pa-vorosa sucessão de mortici-
nios que marcam a história
da Central.

Nao é possível que conti-
*«i o descalabro reinante.
& segurança das populações
auburbanas reclama a oes-
saoao desse estado de coi-
sas, transportes neMnores e
mais baratos. Nossa repor-
tagem ouviu ontem os mais
impressionantes e veemen-
tes protestos do povo carioca
e dos paroeites das vitimas,
a*náa sob a tremenda ira-
pressão do sinistro.

mwmpr&íQ M#E«eo
£«i*&U7nrJLi

Boscfladoía era o aspecto
observado na tarde de oh-
*n», à entrada dò Instituto
mét*> Iiegal. AH, desunas
«le famílias choravam seus
¦W queridos, mortos na
oaSftstsefe e, deDois da triste
tarefa de «tentiftcar os cor-
nos «Mtilactoe, esperavam a
saída dos feretros.' A dor
Imensa atingira de maneira
brutal aquela gente simples,
trabalhadora, e, de vez em
quando, ao lado dos lamen-
tos, escutavam-se as impre-
caçoes dirigidas contra o
governo e à Central do Bra-
sil, únicos responsáveis pelatragédia.

Várias famílias falaram àreportagem. Uma delas foi
a de Francisco Fterretra Pi-res, desaparecido na catas-
troíe. Seus pais adotivos,
Manuel Alves da Silva e dMaria Vieira da Silva, além
da esposa do morto, sra. Ma.
ria Marta de Oliveira Pires,
estavam inconsoláveis e foi
em prantos que fizeram
suas declarações,

¦— Êle foi criado por nós
desde pequenino e era como
se fosse nosso filho por nas-
cimento •— disse a senhora
r* E agora vera toda essa
desgraça cair na cabeça da
gente.

Acabrunhada pelo pesoda tragédia, a esposa de
Francisco Ferreira Pires
apenas porlia dizer:

»- Que desgraça, meu

Deus! Meus três filhos ago-
ra sem pai!

Falamos ao sr. Manoel
Alves da Silva e pergun-
tamos como encarava a
questão da responsabilida-
de do sinistro.

A culpada é a Central
— aformou — e todas as
famílias das vitimas de-
vem exigir indenização.
Mas não há dinheiro que
pague pela vida do meu fi-
lho.

E exclamou, indignado:
•— Malditos sejam esses

assassinos miseráveis!
«ASSASSINOS!»
Manuel Coelho de Souza

morreu no desastre. Seu
corpo em frangalhos foi en-
contrado no interior de um
dos carros espatifados e
sua família, aflita, esperou,
muito tempo julgando que
êle tivesse escapado. Final-
mente, teve confirmação da
noticia da morte. D. Ivone
Mouzaga de Sousa dirigiu-
se ao necrotério e lá, no
meio dos cadáveres esten-
didos, encontrou o de seu
esposo. Teve uma crise ner-
vosa e somente a muito eus-
to é que seus conhecidos
puderam arrastá-la da sa-
Ia macabra. E ontem, cer-
cada de parentes e amigos,
manifestou ao repórter toda
a sua dor e acusou os res-
ponsftveis pelo crime:

Que esses bandidos
desalmados sofram o que
estou sofrendo para que sai-
bam quanto é duro perder
uma pessoa querida! Assas-
sinos!

A sra. Martinha Melo de
Almeida perdeu seu mari-
do, o mestre de obras Ma-
nuel Eugênio de Almeida,
o, desesperada vagava de
um lado para outro, nas
dependências do I. M. L.,
atordoada pela desgraça.
em lamentável estado de
abatimento suas palavras
foram um libelo contra o
descaso que a Central vo-
ta aos que transporta nos
seus carros:

Mil vezes miseráveis são
os mandões dessa estrada
qup matam os passageiros
assim sem mais nem me-
nos. Mas vou exigir inde-
nizacSo, ainda que pela vi-
da do meu Manuel não há
dinheiro que possa pagar.
A MAE DA
LAVADEIRA

Todas as segundas-feiras
a pobre lavadeira Alcidia
dos Santos Quedes descia de
Nova Iguaçu para levar as
trouxas de roupa que lava-
va para a gente de Copa-
cabana. Desta vet, porém,a roupa custou a secar, de
modo que somente na ter-
ça é que a pobre mulher
pôde levar as trouxas..Hou-
ve o desastre. Os três fi-
lhinhos de Alcidia agora fi-
cam entregues aos cuida-
dos da sra. Arllnda Lúcia
dos Santos, rnfte da fala-
elda. A pobre ánell teeou
os olhos de tanto chorar e
estava no necrotério paraver pela última vez o cor-
po de sua filha, E a indig.
nação contra o crime 

'ex-
plodiu entre dois soluços:

~ Que fez minha íiíha

para ser morta desse jeito?Ah, desgraçados da Cen-
trai! Vocês vão pagar pelavida de Alcidia e vão car-
regar por toda a vida a
minha maldição de mãe!

12 NAO IDENTIFICADOS
Numa sala do necrotério,

estendidos no chão, restavam
vários cadáveres sem identi-
ficação. E um triste espe.
táculo se verificava quandoentravara as pessoas cujos
parentes haviam tomado os
trens fatídicos e deixado de
aparecer em casa, Com a
apretnsão estampada nas
laces, homem e mulheres
entravam na i>ala e, de um
era um, iam verificando os
corpos. E quando um cada-
ver era reconhecido os gri-tos partiam de lá de dentro,
gritos de partir o coração.

Mesmo assim, 12 corpos
ainda não foram identifica-
dos. E' grande a afluência
de pessoas que se dirigem ao
Instituto Medico Legal paraver >.-£- descobrem algum ente
querido no meio dos cadave.

res.
O POVO ACUSA

A mesma condenação geralfoi ouvida pela nossa repor-
tagem numa enquête de rua.

Na estação do Engenho de
Dentro um operário de uma
fábrica de bolsas daquele su-
búrblo disse-nos:

Na verdade utiliaamoa
oe trens da Central porque
não temos outro meio de
u-ansporte, pois os ônibus fi.
cam multo pesados para os
salários que recebemos.

Augusto do Freitas, na
mesma estação, declarou ao
repórter:

E', patente o desleixo da
Central. Esta série de de-
sastres demonstra a falta de
cuidado na manutenção das
unhas. Depçis do úlümo de-
sastre, no mesmo local, ain-
da não haviam sido feitos o>
reparos suficientes.

«E' HORA DE DAR
UMA LIÇÃO»

Maria Aparecida, uma jo.vem residente em .Mesquita e
que esperava o trem, falou:Dê uni pulo no Méier eveja o estado em que estão
os trilhos. Há emendas em
que não há nem arrebite.
Até ps dormentes estão sol-
tos. B' um crime contra o
povo.
No Méier, em torno de uma

banca de jornais popularesliam as «manchetes» da tar-
de sobre o desastre. Não con-.
tinham a indignação. Par-
tiam exclamações de revol.
ta de todos os lados; — «São
uns assassinos!»

«Já não se contentam em
matai- o povo de fomes-l «Es-
tão brincando com fogo»,
«Já é tempo do povo dar
uma lição».

O operário Nelson Rodri-
gues, morador em Todos oa
Santos, afirmou:

— Isso nlo pede conti-
nuar assim. Hoja entramos
num trem da Central sem
saber se ehegarehws em
etsá. Bnquanto isso, es reir
ponsdveie gosam a vida e
paseeiam era eadülacs, £ umabsurdo. Ou o governo toma
uma providência ou o povoestoura,

VIAJAVA NO TREM
SINISTRADO

No bonde Andaral-Lcopol-
do ouvimos o condutor Deo-
doro de Souza, qua viajara
no elétrico do desastre:

— Resido em Olinda. Para
chegar no trabalho à hora
certa, pego o trem das 8,05
que neste dia, atrazado como
sempre, chegou em Olinda às
8,30. Ura minuto depois hou-
ve o desastre. No 3.» carro
em qiie viajava, somente qua-tro pessoas sairam ilesas,
muitos mortos e grande nú-
mero feridos. Depois do cho-
que caí desacordado, sendo re-
tirado do carro pelo condu-
tor 8.056 e por um sargen-
to da Aeronáutica. Não res-
ta dúvida de que a Central
é a única culpada. Considero
um verdadeiro milagre ter
escapado vivo.

TODOS OS TRENS
ATRASADOS

Todos os trens suburbanos
correram ontem com enorme
atraso. Ou ainda em conse-
quência do desastre de An-chieta, ou pelo próprio des-
mantelo da Central do Bra-
sil, o certo é que ãs 19 ho-
ras as gares da estação de
D. Pedro II transbordavam
de gente e com o correr das
horas, todo o imenso saguão
do edifício estava literalmen-
te lotado.

E durante a espera ener-
vant^ dos trens, o povo dava
larga ao seus descontenta-
mento através das mais va-
riadas formas de protesto.Receiosa de uma explosão deódio da massa, a direção da-
quela ferrovia mandou re-
forçar o policiamento, ha-
vendo se transportado parao local vários choques arma-
dos de policiais.

Nessa ocasião nossa repor-
tagem pode ouvir Indignadas
manifestações de protestocontra a Central. Todas as
pessoas por nós abordadas
foram unânimes em acusat
o governo como único res-
ponsável pela situação verda-
tleiramente calamitosa rei-
nante na principal ferrovia
do pais.

Anotamos entre outras de-
clarações a da sra. Vaáda
de Jesus Leitão:

— Não tem outro culpado,
O governo ó que devo res-

ponder por essas misérias
todas...

Uma outra senhora, d. Al-
bertina Assunção, assim se
manifestou:

A Central piora cada dia.
E' a pior estrada do mundo.
E é também a mais assas-
sina. Não tem mais nem con-
ta o número de pessoas que
perderam a vida nesta mal-
dita arapuca...

GOVERNO DE MONSTROS

Comentando o pavoroso si-
nistro de Ânchieta, declarou-
nos.o operário Alfredo Arau-
jo da Silva, morador em Pi-
edade:

Só tenho a dizer que o
governo é que deve respon-
der pelo que houve. Este go-vêrno é de monstros e não
de homens...

Só QUEBRANDO

A comerciaria Mirtes Lei-
te não tem meios termos:

Só quebrando. Quebran-
do a Centra! e o govgrno e
toda essa quadrilha de mi-
seráveis, talvez houvesse
jeito...

GETULIO, PAI DA MORTE
E DA FOME

Entre as pessoas que en-
trevistamos, indentificou-se
um funcionário municipal de
nome Joaquim Nascimento
Teles. Reside em Nova Igua-
çú e disse que poderia ter
morrido no trem sinistrado,
por haver chegado atrasado
à estação. Mas faz questãode falar como um eleitor queestragou seu voto dando-o a
Getulio nas eleições de ou-
tubro:

Hoje é o meu maior
desgosto. Me arrependo mil
vezes. Pensei que êle fosse
o pai dos pobres. Vejo ago-
ra que é o pai da fome e da
morte.

NAO MORA NO SUBÚRBIO
Outro popular, João Aman-

cio de Oliveira, acusa o go-vêrno como responsável pelatragédia de terça-feira. Mas
acha que não há geito de se
melhorar a Central:

Getulio não mora r.m
subúrbio. Não sabe e nem
quer saber de como vive o
pobre...

estruturadas as comissões paraestudo das teses apresentadas
Na parte da tarde o plenáriovoltou a funcionar, aprovando
importantes medidas. Entre
estas, uma proposição da dele.
gação de São Paulo, de auto-ria do delegado Vitor Martore-
li, recomendando à Mesa daConferência dirigir-se ro Pre-
sidente da República e aos Mi-
nistros da Justiça, do Traba-
Jho e da Guerra. Aos dois pri-meiros, solicitando providên-cias enérgicas contra as vio-lências sofridas por jornalis-tas no exercício de sua profis-são. Ao Ministro da Guerra so-licitando levantamento da coa-
ção que vem sendo imposta aosredatores do «Hoje», de SãoPaulo, por elementos do Exér-cito, declarando que se crimeexistisse nas atividades, doscitado* jornalistas o foro legalseria o júri de imprensa. AoMinistro do Trabalho foram
pedidas providências para afiscalização mais exata dos lo.cais de trabalho.

Ao ser discutida essa pro-
posta, a delegação carioca
apresentou uma emenda, no
sentido de que a Conferência
protestasse também contra a
condenação iníqua, por tribu-
nal incompetente, do jornalistaPedro Motta Lima, processa-do e condenado em foro júri-dico estranho á natureza do
pseudo delito.

O plenário aprovou, ainda,
moção apresentada pela dele-
gação carioca, declarando sua
estranheza no retardamento da
votação, pelo Senado, do pro-
jcto que extingue, o atestado
de ideologia. Nesse sentido foi
também aprovada moção de
aplausos aos jornalistas de Mi-
nas Gerais, que lutaram doei.
didamente contra a interven-
ção em seu Sindicato, elegendo
e empossando a direção daque-
Ia entidade sem a apresenta-
ção do atestado de ideologia.

Mereceu aprovação unânime,
também, um voto de solida-
riadade e assistência jurídica
ao jornalista Edmar Morei,
processado por crime de i»-
prensa.

AUMENTO DE
SALÁRIO

Foi aprovada na Comissão
de Salário, devendo ir hoje a
plenário, uma tese apresenta-
da pelo jornalista Tullman Nu-
to. D© acordo com o espirito
da mesma, os jornalistas de
todo o Brasil devem pressio-
nar a Gamara dos Deputados.
visando a aprovação imediata
Uo projeto Breno da Silveira, E
no caso da Câmara recusar
apoio ao projeto, ou engaveta.
Io, os jornalistas devem recos*
rer & greve geral como medi-
da mais enérgica capaz do

obrigar a Câmara a uma de-
cisão favorável c imediata. Foi,
ademais, aprovado um adendo,
presentado pela delegação ca-
rloca, no sentido de que os
jornalista se dirijam aos grá-flcos, por intermédio de seus
orgã03 sindicais livres ou dire-
tamente, a fim de que eles
apoiem a luta dos jornalistas,c, no caso de uma greve ge.ral, prestem o seu apoio ao
movimento, paralizando igual-
mente as oficinas, e incorpo-
rando, para isso, suas reivin-
dicações as já apresentadas pe-Ios jornalistas.

VISITA A CÂMARA
Cumprindo uma decisão do

plenário, numerosa comissão
de jornalistas visitou ontem, à
tarde( a Câmara dos Depu-
tados, onde foi recebida pelo
presidente daquela Casa, sr. I
Nereu Ramos. I

O jornalista Freitas Nobra
expÔ3 as reivindicações de todn
a corporação, solicitando, tam-
bém, a aprovação do projetoBreno da Silveira. O sr. Ne.
reu Ramos declarou que, na
qualidade de presidente, trans-
mitiria a toda a Câmara o pe-dido dos Jornalistas.~ 

ENCERRAMENTO
Hoje realizar-se-ão três ses-

soes, sendo duas plenárias, ás
30 e As 15 horas, p"ara ultimar
proposições que ficaram afe-
tas ás diversas comissões téc-
nicas. A* noite terá lugar a
sessão solene de encerramen-
to, ás 20 horas, no Auditoria
da A.B.I., para a qual a dire-
ção dos trabalhos pede, posnosso intermédio, o compareci-
mento de todos os jornalistascariocas, bem como de todos
cs trabalhadores e do povo era
geral.

Doer o governe entregar...

í

(Conclusão da 1.' pág.)
venda de ouro no valor de
300 milhões de cruzeiros, rea-
lizada pelo sr. Guilherme da
Silveira, e a compra da São
Paulo Tramway pelo sr. João
Neve3 da Fontoura, realizada
cm Londres no ano de 1915.
Somente nesta última opera-
Sâo, o governo perdeu mais
ds 1 bilhão e 200 milhões do
cruselros — disse.

— Dizem que nlo temos
dinheiro. Dinheiro existe. O
que é preciso, ~''% é prender
os ladrões!

O sr. Coelho Rodrigues,
mais adiante, lembrou que o

II

lider udenista Odilon Braga,
defensor do Estatuto entre-
guista, já foi presidente da
Ultra-Gás.

Finalizando, o ex-deputndc
declarou que os destinos da
nação se encontram numa
encruzilhada: ceder aos en-
treguistas ou repudiá-los, em
defesa da nossa soberania, E
concluiu:

— Porque, a gente qua está
ai em cima, quer realmente
entregar o que temos do
mais valioso: ás nossas ri-
quezas minerais.

Achavam-se presentes a
mesa que dirigiu os trabalhos,

além do sr. Coelho Rodri-
gues, os generais Leõnidas
Cardoso, Arthur Carnaúba e
Felicíssimo Cardoso, e o co-
ronel Luiz de França Albu-
querque.

im GOMES
ALFAIATE

UllA BENTO "RIBEIRO, 
3» \

«3-0092 \and. sala 1 • TEL.
i,«*ii,««, ¦¦

CARTA ABERTA AOS SRS.
Presidente da Câmara Federal,
Líder da maioria,
Presidente da Comissão de Finanças
Relatores do Projeto 1.082/50,
Demais Deputados

.... A «Associação Medica do Distrito Federal», em Assem-Meia Geral realizada a 21 do corrente, aprovou, por unani-mídade, uma proposta no sentido de que a Classe Médica,
por intermédio desta entidade, envie mais um fervorosoapelo aos poderes públicos para que atendam às suas ra-zoes e ouçam seus clamores nesta altura dos acontecimentoszoes e ouçam seus «teores nesta altura dos acontecimenosa marcha do projeto 1.082/50.

A A.M.D.F. é filiada à «Associação Médica Brasilei-
»a«kn B1ios renresentativ°s, respectivamente, de mais de2.200 e de 15.000 médicos disseminados por todo o territó-rio nacional. Imenso tem sido o esforço dispendido pelaClasse Medica para obter da Câmara dos Deputados as aten-
çoes normais c o tratamento equânime a que tem direito
por seu passado honrado, pela força de sua tenacidade ali-mentada por sua índole pacífica, por seu patriotismo farta-mento comprovado nas árduas campanhas sanitárias, nosmúltiplos aspectos de sua atividade em todos os recantos do
país cm prol da saúde do povo.

Fatores diversos, gerais c específicos, determinaram
um estado de deficiência orçamentária na vida do medico:o elevado custo de vida, no primeiro grupo, a alta vertigi-nosa dos preços dos elementos de estudo e de aparelhamcn-
to técnico, a escassez da clinica privada por via da parcialc defeituosa socialização da medicina, no segundo grupo.Neste último terreno a luta c sobremodo desigual, pois oclínico, isoladamente, recebe a concorrência de serviços mé-dicos gratuitos ministrados pelos inúmeros órgãos estatais,
jini-aestatais, autárquicos, constituídos de serviços sociais,institutos, caixas, ligas, centros, etc, etc... que distribuemsocorros a centenas de milhares de pessoas, de diversos pa-drões de vida, desde as mais necessitadas e sacrificadas porencargos de família às dotadas de folga orçamentária emesmo perdulárias, que não deveriam onerar o Estado emuito menos agravar a crise econômica que incide sobreuma profissão liberal dispendiosa e rigorosamente regula-mentada.

Nosso reiterado empenho junto aos poderes públicos no
que se refere às presentes reivindicações, vem de 1950 e seconcretizou através audiências, mensagens, solicitações di-versas, a s. excia. o sr. presidente da República, a e. s. excias.os srs. deputados dentre os quais particularmente o presi-dente dessa Casa, o Líder da Maioria, o oresidente da Co-missão de Finanças, os relatores incumbidos de emitir pa-recer, todos no sentido de conseguir que o aludido projetotenha sua tramitação desembaraçada e sua aprovação ime-diata, com o que v.v. excias. farão justiça ç evitarão umaatitude de concentração da classe para o desencadeamento
de medidas enérgicas de outra ordem, que não aquelas sua-sérias insistentemente adotadas cm vão até à presente data.Temos tido em apoio de nossa causa a palavra e a açãode denodados e brilhantes parlamcntavos cujos nome* guar-daremos de envolta com a nossa gratidão e nosso eiitnsias-mo decidido, secundados pela imprensa escrita e falada, ne-Ias sociedades científicas ou outras de diversas altitudessociais.

Nossa causa, demonstradamente justa, senão modesta,limita-se a simples medida de equiparação dos médicos fe-dcrais, autárquicos c paraestatais aos seus colegas da Pre-feitura do Distrito Federal - cujas funções são absoluta-mente idênticas - e cuja vitória foi obtida pela decisãoserena e altiva do Senado Federal.
Na qualidade de presidente da A.M.D.F. cumpro odever, servindo à deliberação da Assembléia Geral - de in-sistir em angustioso apelo da Classe Médica, para que nloseja entravado o andamento do projeto 1.082/50 que «on-substancia os anseios de equlparacüo que lhe parecem ape-nas elementares.
Confiante na Clarividênda e patriotismo de v.r. excia.subicrevo-mc atenciosamente.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1952.ERMIRO ESTEVAM DE LIMA
Presidente.

à
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MESA REDONDA DOS TECELÕES  Reahza-«e, hoje, as 17 horas, no Departamento Nacional do Trabalho, uma nova mesa redonda1TJL XJ yj xx xi» *-i*fw x x^ * M ^ *uvijuvuíj entre 0H dirigente3 d0 sindicat0 dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem destaCapital e a Confederação Nacional da Indústria, para prosseguimento das negociações sobre o aumento de salários reivindicados pelos tecelões. —: •__ T .
._ l^ ¦- ¦¦- *^"-  .

NOVA TENTATIVA
DE ACORDO

ANTÔNIO CASTRO
Apesar do Ministro do Trabalho ter confessado «na falta

de autoridade para forçar os patrões a comparecerem às me-
sas redondas, os trabalhadores têxteis resolveram apelar
mais uma vez para o Departamento Nacional do Trabalho.
Assim é que deverá se realizar mais «ma reunião ho D.N.T.

Com esta é A quarta vez que os industriais são cõnvo-
cados paru entrar cm entendimentos eom a Diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores.

Os representantes dos operários comparecerão mo nr«
me propósito dc não abrir mão das bases do aumento apro-
vado pela corporação reunida em assembléia geral, em mela»
dos do ano passado. lato porque «abem perfeitamente qne a
indústria têxtil, ao contrário do qne ditem òs industriais,
fim obtido lucrou cada vez maiores de ano para ano, espe-
cialmcntc em 51. Portanto, pode perfeitamente cobrir as
despesas com a concessão do .aumento,

Com certeza, os empregrfores procurarão manobrar è
encaminhar a questão para^j justiça do Trabalho, sabendo
que dessa forma levarão a frslhor. Quando muito oa tribn-
nais arbitrarão unia miserável migalha a titulo de melhoria
salarial. Mas se èsBe é o seu desejo, bem diferente é o dos
trabalhadores. Justamente por compreenderem que os pa-
trScs contam com o apoio da Justiça dó Trabalho, não aeei-
tarão o dissídio coletivo. Mesmo porque há mata de seis me-
ses se prolonga a luta e a medida que os dias se passam a
situação de misérie em que vivem àgrava-se de maneira in-
suportável. O custo da vida, especialmente nestes dias, tem
sido majorado estúpidnmente. E se a solução não fôr rápi-
da, imediata, a tabela pleiteada nlo mais servirá.

~- ...... ¦' ' "¦ ¦ ¦
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VIDA SINDICAL
O AUMENTO
DOS ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras do Rio de Janei-
rò vai convocar, na segunda
quinzena de março, uma reu-
nifio da diretoria para discutir
novo aumento de salários pa-
ra os associados com ativi-
dade na confecção de cami-
sas de homem. Em seguida
será convocada uma assem-
hléia geral daqueles profls-
sionais para apresentação e
discussão da tabela e que se-
rá entregue aos empregado-
CCS
RECLAMAÇÃO CONTRA
O HORÁRIO NA
FISCALIZAÇÃO DO DNT

Recebemos do várias corpo-
rações profissionais inúmeras
reclamações contra o horário
das VI è» lu' horas, estabele-
rtdo pelo Departamento de
Fiscalização do Ministério do
Trabalho, a fim cie receber
queixas e reclamações dos
trabalhadoras. Nesse horário

• é particularmente impossível
fazerem suas reclamações no
Ministério, por se encontra-
rèiti trabalhando.
HORÁRIO DE TRA
BALHO NOTURNO

Os proprietários cias «rjui-
.:..., dancings, cabarets e ou-

i Iras - casas de diversões que
funcionam depois das 22 ho
ras, foram convocados para
comparecer ao Departamento
Nacional do Trabalho, sexta-
feira, dia 7, a fim de debater a
questão do pagamento do tra-
balho noturno nesses estabe-
leçiftiéntos; conforme estabele-
ce a bsglslação cio Trabalho
è jurisprudência firmada pela
Justiça do Trabalho.

Dos Operários do Arsenal
A ASSOCIAÇÃO tANÇA UM APELO NO SENTIDO DO COMPARÉCIMENTO EM MAS-'
SA DOS TRABALHADORES — ESTARÃO PRESENTES A COMISSÃO NOMEADA POR

VARGAS E A COMISSÃO CENTRAL
A Associação Profissional

dos Trabalhadores em' Arse-
nais de Marinha está convo-
cando todos os operários do
Arsenal e funcionários do Mi-
nistério da Marinha a com-
parecerem em massa à as-
sembléia-monstro que reali-
zará, às 18 horas de amanha,
em sua sede social, para dis-
cussão da urgência dos tra-
balhos da comissão encarre-
gada.de estudar as bases do
aumento de vencimentos piei-
teado pelos funcionários pú-
blicos e autárquicos. A esta
importante reunião estarão
presentes a Comissão nomea-
da pelo sr. Getulio Vargas pa-
ra realizar os estudes sobre a
situação do funcionalismo e

Da UBES, pedem-nos a pu-
blicaçiio da seguinte nota:

«A União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários, de acôr-
do com as decisões sanciona-
das pelo II Conselho Nacional,
reunido recentemente nesta ca-
pitai, resolveu iniciar uma
lampanha «acionai cie convbo-
te às taxas escolares, agora
mnjoradas de forma Incrível

ADIADA A AUDIÊNCIA
DOS PADEIROS

Foi adiada mais uma vez
a audiência de conciliação no
Tribunal Regional do Tíaba
Iho, em que seria resolvido
o impasse existente entre os
proprietários de padarias e
empregados que, por inter-
médio do Sindicato, estão
pleiteando aumento de sala-
rios. Embora já tenham ins-
taurado dissídio coletivo, o
TRT, ainda dma vez, antes
do julgamento quis fazer uma
tentativa de conciliação, pro-
movendo, para esse fim, uma
audiência entre ambas as par-
tes. A audiência, porém, não
se realizou por falta do com-
parecimento dos representan-
tes patronais, sendo adiada
a reunião, pela segunda vez,
para o dia 11 de março.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Operado-
res Navais do Rio de Janei-
ro, no dia 8 do corrente, às
18,30 ou às 19,30 horas, em
primeira e segunda convoca-
jjtSés, respectivamente, para
le'*"ra e aprovação do rela-
latório do presidente, reíe-
rente ao exercicio de 1951.

Nu Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário do Rio
de Janeiro, às 14 horas, para
delegação d-e poderes à dire-
toria para aquisição de sede
própria.

Na Federação dos Trabalha-
dores na Indústria do Vestua-
ário no dia 24, às IS horas,
para aprovação do balanço re-
ferente ao exercício firiancei-
ro de 1951.

a Comissão Central que dirige A Associação, por nosso in-
o movimento relvindicatório i tefmédio, adverte os opera-
em todo o país. * rios do Arsenal e funcionários

Apesar de Doente,
Obrigado ã Trabalhar
À Noite

O condutor da Light 29^73,
lotado na 2.» seção do Traí-;-
go, sentindo-so oníermo, obteve
do médico da companhia a
transferencia do serviço notur-
no para o diurno pelo espaço
de 60 dias, para poder tratar-

CONTRA O AUMENTO
Das Taxas Escolares

Fracassa
OSAPS

mento absurda. Para íhelhor
efetivação da medida referida
it UBES apela para os secun-
dflristas desta capital e do pais
no sentido de que remetam,
com a máxima, urgência, infor-
mes referentes à situação 'de
seus educandários, preços de
matricula, mensalidades, etc.
Toda e qualquer noticia pode-
rá ser enviada para a sede da
entidade, localizada à rua May-
rink Veiga, 18-A, 5.» andar,

a.) — I. Teixeira».

sé, O encarregado da aeçfta
não' objetou dificuldades diante
do atestacto médico quo Sollci-
tava a transferencia. Contudo,
2 dias depois, as vésperas do
carnaval, o chefe da seção, sem
nenhuma explicação, resolveu
transferir novamente o opera-
tio para a escala da noite con-
trariando a prescrição medica
RevoJtado, o trabalhador diri-
giu-se ao gabinete do médico,
não o encontrando. Porém seu
ajudante foi claro. Disse-lha
que era. tolice reclamar. A em-
presa tinha' necessidade de seu
serviço à noite e' não seria o
médico que ins opor obsta-
culos.
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do Ministério da Marinha sô-
bre a importância dessa as-
semblêia, Isto porque neces-
Mário se torna que seja dada
uma demonstração dc força
para apressar a conclusão dos
estudos que estão sendo íel-
tos pela comissão governa-
mental e para que esta envie
seu relatório ao presidenta da
República antes do dia 15,
quando este terá que encaml;
nhar uma mensagem à Cã-
mara Federal solicitando a
abertura do credito necessário
a cobertura do aumento de
despesas advindo com o au-
mento. P^^Hm . ; '.„: »: i

O velho Timóteo em nossa redação.

0 VELHO TIMÓTEO 00
58 NOVOS SÓCIOS PARA
E ganhou o prêmio oferecido: uma viagem a São Paulo — "Para ia-
zer o que eu fiz basta confiar no povo" — A reportagem de IMPREN'

SA POPULAR o uve o campeão —
O concurso instituído pelo

MAIP; — «Arranje 50 sócios
e ganhe uma viagem a São
Paulo» — já tem um vence-
dor. Trata-se de Timóteo Bar-
bosa de Jesus, de 67 anos de
idade, mais conhecido na
Praia do Pinto como o velho
Timóteo.

Nada 'menos de 5& novos
sócios para o MAIP foram
conquistados por esse; ajudis-
ta incansável da imprensa do
povo. Foi ôle próprio, om vi-
sita feita à nossa redação
quem falou sobre como con-
seguiu realizar esta tarefa.

Disse-

ATE NÇAO AMIGOS

Fracassou o SAPS em aua
anunciada «campanhas- pelo
barateamento do cunto da vida,
Suas inúmeras barracas, insta-
hvdas com música e discursos
nada mais fazem que assaltar
ainda mais a. bolBa da popula-
ção com preços muitas vezes
mais elevados que os cobra-
dos nos mercadinhos e feira»!
livros

A população carioca vem de-
moi.strando, attavcis dc gran-
dc abstenção de compras dia
gêneros alimentícios nas refe-
ridas barracas, o sem repudio
por mais essa demagogia do
governo. Notir.ia-so agora que
lento as barracas como os
1'ostos de venda do SAPS pas-
sirro ao controle da COFAP,
por «terem fugido ao fim pre-
visto».
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COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA
POPULAR Ê UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR

NOSSO JORNAL 

Personalidades Gaúchas Apoiam
Ã Conferência Econômica de M«

PORTO ALEGUE, março, o EX-PKEFEITO ANTÔNIO AKANHA, O JUIZ rou o ilustre parlamentar:
icUcüoTSi"n"acT ARCAm0 tEAL, O DEPUTADO CÂNDIDO-NOR- ~ ™ Conferência ê de

íèrePncfa%íon6Bmica £ Mos- ™X>, O JUBISTA BUTELLI E OUTROS PRONÜN- jgfe Tírücipa^Sccou vem tendo a maior re- CIAM-SE NESSE SENTIDO - RECLAMAM TAM- eónclaveiA SeSa vern
^"f^iM-*0!^-.^^ BÉM ° REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A URSS mostrar ainda qun nuo existe,.„„....., „ .... i.v.i.,.1.. »,.. cortina'de 

ferro algumae econômicos do Estado. Nu
merosos jornalistas, parla-
mentares, industriais e . ho-
mens do povo, ouvidos pela
reportagem do jornal « A TKI-
BUNA» manifestaram-se favo-
ráveis a essa participação do
Brasil e ainda mais ao rea-
tamento das relaçòes comer-
ciais entre o nosso país e a
URSS. Entre as personalicla--
des entrevistadas. O Dr. Jo-
sé Antônio Aranha, ex-pre-
feito desta capital e Presiden-
te da Câmara de Vereadores
e cujo nomò esteve em foco

ticipantes do Brasil naquela
Conferência, declarou:

—¦ Encaro como dc grande
utilidade. Se me fosse possí-
vel teria grande prazer em
comparecer.

Sôbrc o reatamento dè rclu-
ções econômicas e políticas
com a URSS, declarou: «Som-
pre fui favorável ao reata-
mento das relações políticas
e econômicas com a URSS. E
até hoje não comprendo quais
as razões que levaram o Bra

WÊÊÊm
ÜM BCM FILME

Y, MAIA

Continua a enxurrada do maus íümes nas programações se-
manais, Eis o motivo porque, também, continuam oa oomentários
sião os recomendando. Em vista disto, vários amigo e leitores
perguntam -brincando: — «Quando arranjaráe um bom filme para
nós assistirmos?»

Estes bons filmes, ruríssimos até mesmo nas Bcssôes dos
cinc-cluboe, cada vez mais estão ficando escassos; e quando surge
alguma surpresa, soja ela francesa ou norto-americana, fatalmcn-
to é boicotada em seu lançamento sem publicidade, no Rex, Im-
pério ou no Odeon, cinemas sem o mínimo conforto, sendo que o
Império possui uina bomba hidráulica ou coisa parecida, rosnnndo
o tempo todoj por trás da tela, fazendo um insuportável dueto
com a linha sonora, transmitida da cnbinc de projeção para os
ilto-falantes.

Seria ótimo arranjarmos um bom fihno ao menos uma vez
por semana: .r— e que tal «O cavaleiro da estrela de ouro», produ-
çfio.soviética em superior colorido?

ImpossívelI Nem mesmo «Deus necessita de homens», filme
francês boicotado «o Império, mas que alcançou o título de ME-
liHOR FILM DE 61, poderá ser exibido, na solenidade para aentrega dos diplomas da Associação Brasileira de Cronistas Ci-íiematogi-aficos, porcpie 3Ua cópia foi destruída no -incênció doscofres da.Fox.

V natural eata vontade de assistir UM BOM FILME, como
» e, natural, a repulsa pela leitura de um livro medíocre.

Porem, se na programação desta semana apenas encontra-
mos a reprise de «Sinbad, o marujo», «Sua última missão», queexplora o nome do grande ator Pierre Fresney, numa história
nobre cachorros Sao Bernardos; um «Massacre» que nada possuida vitoriosa peça teatral apresentada por Graça Melo, a nõõ ser
o título; «A vingança dos piratas», com Louis Jòurdan, apalhaça-
do em aventuras corsárias; «Os brotinhos e as respeitosas» uma
beBteira qualquer, e, semente o musical de Be.tty Grable, «Aocair do pano», oferecendo uma boa sobremesa digestiva, podere-mos, finalmente encontrar AMANHÃ, «A SAIDA DO SENHOR
HRABETIN», uma comédia de tese, produzida pelo cinema quejá nos deu o admirável filme de Otokar Vavra, «BARRICADA
MUDA», numa sessão oferecida pela Legação da Tchecoslováquia
* todos os amigos. ,

Nossos leitores estão convidados para mais esta sessão queserá realizada Amanhã, dia 7, às 20 horas, no Auditório da ABI,
a fim de assistirem «A SAIDA DO SENHOR HRABETIN»,
Acompanha um inédito filme de bonecos de Jiri Trinka.

OS PROGRAMAS DE HOJE
AMERICA ¦— i-A vingança dos

piratas», com *,ouls Joui-dá»,
Jean Peters e Dcbra PagetAltT-PALAClÓ - <0 brotinho oas respeitosas», com Danlclc
TJelormu ç lYonk Villnrd

taTORIA — «Slmtika; o Alaru-
jo», com JDouglns Falrbanks

hinior, Maureen 0'Hara n Wol-
ler Slezak.

AVENIDA ,-- >Ap cair do pano.cora .Macdonald Cârey f. Bettv
Gable. -¦ -•':"'¦

AZTEJCA,-— «Sil?- ultlína r.ilasiío...
com Plèrre Fresn&y 6 Slmone
Vilerí. .

&ANDBIRA. — «O que pode um
beijo».

BOTAFOGO — «Barnabé. tu íi
ncua. em terceira aemar.a,

com OSòáilto, Grande Oteio,
Fada Sahtoro e Cyl Furr.ey.
CARIOCA — «Earnabé, tu" i5s

meu», em terceira semana,
i «Scarito, Cirande Otelo, J*a4w
,í»uiwo e fyl Pnrjipy,

CENTENÁRIO — «A inatque-
rida», com Bolores .Del Rio.

COLISEU — «A vingança dos
piratas», com Louis Jourdan,

Jian Peters e Debra Pagct.
COLONIAL — cSImbad, o Ma-
rujo», com Douglas Falrbanks
Jr. Maureen 0'IIara e Walter

Slezak.
E. DE SA' — «Larápios e «Ali-

Babá e os quarenta ladr6cs>.
FLUMINENSE — «O príncipe la-

drioj- o itPIrata das planl
cies».

GUARANI — <0 pecado de Ni-
na», còm Fada Sintôro è Cyl
Farnêy.

GRAJAU'. — «Por UM a.mòr».
o a sárlê «A mulher tigre».
toro e Cyl Farney,

H. LOBO — «Stmbad, o líaru-
3o», còm Dòuglaa Faii-banks.
Jr., Maureen 0'hira é Wãi-
ter Sk-zak o «O puro Eàripue*.
eom Dan Patch,

AJR51AL -. .riBiu-whí,, iu & mwr;»

em terceira aemniia, com Osca-
rito, Grandb Otelo, Fada San-

toro o Cy Farney.
IMPÉRIO — «Sim ultima mis-
sSo», com Plcrro Fresn&y e SI-

mono Valere,
IPANEMA — «Barnabé, ta èP

meu», cm terceira semana,
«om Òscarlto, Grando Otelo, Fa-

da Santoro e Cyl Farney.
ÍRIS — «Vingança dos piratae*,

com Louis Jourdan è Debra
Pagct,

L12BLON — «Ao catf do patlo*.
com Macdonald Carcy e Bettv
Gable.

LEME — «Loura selvagem e
Sossega leão».

MADÜREIRA — «O , preço de
um desejo».

MARACANÃ — «Sua última
missão», com Plerr« Fresnay
o Slmone Valero.

MARROCOS — «Crepúsculo dos
deuses».

MASCOTÜl — íSimbad, o Maru-
Jo?, Com Douglas Faibanks Jr.
Maui-eca 0'Hàra o Walter Sle-
zak.

MEM DE SA' —• «Massacrei,
com Rod Cameron e Adrian
Booth.

MMáOB (Passeio, Tijuca c Co-
cabana) — «A ponte do Wa-
terloo», com Robert Taylor e
Vivlan Lelgh.

MIRAMAR - «Sua última mis-
sSo», eoir Plerrc Fresnay e
Slmone Valero.

MONTE CASTELO - «Massa-
cre», com Rod Cameron «
Adrian Booth.

ODEON — «Barnabó tu ís meut-,
em terceira semana, com Os-
carito, Grande Otelo, Fada
Santoro o Cyl Farney.

OLÍMPIA — «Changal», com
Charles Boyer c «Alma som
pudor», com Joan Fontalne.

OLINDA •- «Simbad, o Maru-
jo», com Douglas Fairbankji
Jr., Maureen 0'Hara o Walter
Slezak.

PALÁCIO — «Ao ealr do pano»,
com Macdonald Carey o Betty

Slablc.
PARISIENSE - «Simbad, o

Marujo», com Douglas Fair-
banks Jr., Maureen 0'Hara o

Walter Slezak.
PARA TODOS- - «Queijo suis-

SO»,
PATHE — «O brotinho o a»

rc3peitosasi-, com Danlele De-
lorm e. Frank Vlllard.

PLAZA — tSlmbad, ,o Marujoi-,
com Douglas Falrbanks Jr..
Maureen 0'Hara e Walter

. 31czak.
PlRAJA' — «Massacre», com

Rod Cameron e Adrian Booth
PRESIDENTE - «O brotinho c

as respeitosas», com Danlele
Delorme e Frank Vlllard.

PRIMOR — í-Simbad. o. Maru-
jô», com Douglas Falrbanks
Jf „ Miüfeên 0'llar* e Wêdtír
Slezak.

&E."t — «Massacíe», com Rod
Càm*ron o Adrlân Booth. >

ROXI — *A vingança dôí pi-
ratas», com Louis Jcurdan,
Jean Peters 6 Debra Paget.

RIAN — «Ao cair do pano»,
com Macdonald Carey e Bet-'
ty Grablo.

1;0 BRAKCO • • «I>otti!nio díf

como um dos prováveis par- f' a í-ompê-las, fato quo veio
trazor prejuízo de toda or-

RIVOLI - «Kit Caraoii». com
so» (comedia), com Bob Hope.
Jon Hall, Lynn Barl e Dana

-S00»»«««c:.777< —oFR FR .FHFR
Andrews.

RITZ — «Simbad, o Marujo».
Am Hall, Lynn Bari e Dana
eom Douglas Falrbanks Jr.,
Maureen 0'Hara c Walter Slo-
HBk.

ROSÁRIO — <íA vingança dos
piratas», com Loula Jourdan,
Jean Peters e Dcbra Paget.

SANTA ALICE — «O brotinho e
as respeitosas», eom Danielo
Delormc c Frank Vlllard.

S. PEDRO — «Ao cair do pano»,
con Macdonald Carey o Bet-
ty Grable.

3, JOSE' — «Kit Caraon», com
Jon Hall, Lynn Barl o Dana
Andrews.

8. LUISÜ — «A vingança dos
piratas:, com Louis Jourdan,
Jcan Peters « Debra Pagct.

VAZ LOBO — «Massacre», com
com Rod Cameron o Adrian
Booth.

VALO — «Segredo da boneca»,
«;oii» Zaeliaiy Scott.
ouro», «Lua do mel à socos»

VTLA IBABEL — «Caçadores dc
Ouro», «Lua do mel & socos» «
a sério «A rainha do Congo»..

VITORIA — «A vingança dos
piratas», com Loula Jourdan,
Jean Peters e Dobra Pagot.

7I4M0
^•PR^RAMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Para sorvi-la,

madame» — cia. de Milton
Carneiro, com Maria Luiza,
Oívaldo Louzada, Elisa Ma-
tos. Ferreira Leite, Lia Jor-'
dan, Alberto Matos e outros.

COPACABANA — «Um cravo na
lapela», - original do Pedro
Bloch, pela cia. Os Artistas
Unidos, com Hunrietto Morl-
neau, Jardel Jercolis Filho,
Beyla Genauer o Lauro Sua-
roz — às 31,30 horas,

FOLLIES — «Eva ma leva», re-
vista de Ney Machado, com
Silva , Filho, Ballct Figalle c

m grando elenco — as 20,30 e
22,15 horas.

RECREIO — «Eu quero sassa-
rica», de Freire Júnior, W.
Pinto e Luiz Iglesiaa, pela
ela. de revista» de Walter
Pinto, com Òscarlto, Mario»,
Íris Dêlmar. Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Mârcel. Regina Nasser
e outro» — as 20 è 32 horas.

CARLOS GOMES — «Branco, tu
é meu», de Humberto Cunha e
Roberto Font, com Walter D'
Ávila, Elvira Paga, : Carmèh
RodflgUei, Violeta Ferrai o
outro* — *»tríli^, Sn J» * «
«orar,.

dem à posiçfio internacional
do pais e a sua oconômiax-,

E prosseguiu: — As vanta-
jrens que decorrem das re-
lações com a União Soviética,
nas mais altas esferas rjover-
namentais, ;já se tem falado.
E o próprio vice-presidente da
Repítblica teve ;iá oportunida-
de de se manifestar não só
pela participação do Brasil na
Conferência Ihternacional de
Moscou, como também pelo
reatamento das ralações com
a Unifio Soviética. No entan-
to, seria possível esse inter
epnibío comercial entre todos
os paises. se houvesse guer-
ra? E' claro que nuo. Dai
a consecução pelos povos, que«ao :'Ó!t maiores beneficiados,
de tim Pacto de Paz entro as
Cinco Potências. Na qualida
cte de membro do Movimento
Estadual de Defesa da Paz,
concluiu o dr. José Antônio
Arnnhn, só posso afirmar os
conceitos até ho.ie emitidos
om defesa da Paz.
..TORNALTSTAS
GAÚCHOS APOIAM

Também os jornalistas gàu-
chos aplaudem entusiástica-
mente a participação do Bra-
sil na- Conferência Econômi
ea cfó Moscou. Ouvidos pela
reportagem de «A TRIBUNA»
tiveram oportunidade do se
manifestar os srs. Carlos R.
Guimarães, do «Estado do Rio
Grande?-, Lisboa Carrkm. do
«Diário de Noticias?, J, Moura
Vale, do «Diário, de Notícias*,
Nelson de Assis, redator-che-
fe da «:Revista do Globo», Car-
los Reverbel e Paulo Gouveia,
do «Correio do Povo»t Todos
foram unanimes em assina-
lar que a participação do Bra
sil na Conferência de Moscou
trará grandes benefícios para
a nossa economia
OUTRAS PERSONA-
LIDADES GAÚCHAS

Numerosos populares toram
ainda abordados pela repor-
tagem de «A TRIBUNA», to-
dos aplaudindo a Iniciativa
tão promissora para as nos-
sas relações econômicas. O
df; Afcâdio Leal, juiz de Di-
reito desta Capital," depois "de
manifèstar-se sôbfe o fònipi-

mento.dG relações do Brasil
com a URSS, considerando-o
um erro, afirmou:

Sou< pois, favorável ao
reatamento cie relações com
a URSS, não só por isso, como
porque há razões mais ponde-
ráveis para essa medida, co-
mo a questão das trocas co-
merciais. A significação dês-
se aspecto é ressaltado pela
atual conjuntura em que es-
tamos, sem saída na questão
cio trigo, A participação do
Brasil na Conferência, Econô-
mica Internacional de Mos-
cou é o primeiro passo para
que o ícatatnento do relações
com a URSS seja efetivado,
atendendo assim âs necessi-
dartes do nosso povo.

Também o conhecido júris-
ta gaúcho, Dr. Bonorinci Bút-
teli, falou à repòrtàfrtSíu apoi-
ándó o reforçam M > '•¦ -'-r-
rente de opinião favorável ao
compaiecimento de nosso país,
à Conferência Econômica In- jternadonn!.
OS IANQUES REVENDEM
NOSSOS PRODUTOS
A' URSS

O deputado e jornalista
Cândido Norberto também
manifestou sim ripihiãò a rc»
peito do problema em foco.
analisando os fatos e mos-
trando que só aos imperiâlis-
tiis norte-americanos interês-
sa o isolamento comercia! en-
te o Brasil e a URSS, De
çlarou o entrevistado:

Nunca vi motivos pura
rompermos relaçOes com a
União Soviética. Parece até
mentira que em virtude de
uma bebéfteird do Pina tenha-
mos rompido com esse país,
cuja presença entre as nações
é impossível desconhecer. Pa-
ra mim. mesmo rjtre ti fio liou-
vesse tal Conferência o rea-
tamento de rèítfptiàs com a
União Soviética é um impera-
tlvo. Veja bem; Logo que
rompemos relações com esse
país, os americanos compra-
ram nossa produção de cou-
ros. e. dos portos baianos, éla
era diretamente enviada a
Moscou. Os ianques ficaram
como intermediários, e, como
tais. tinham a melhor parte
no negócio. Por ai podemos
ver muito bem a quem inte-
ressa ou não reatamento de
nossas relações com a União
Soviética.

Em seguida, falando sobre
a Conferência Internacional
Econômica de Moscou, declâ-

não ser na cabeça de certas
pessoas.

Concluindo, o deputado Cân-
dido Norberto falou sõbiu o
Movimento pela Paz, manlfes-
tárído-so favorável à realiza-
ção da Conferência Continen-
tal de Paz e pelo Pacto de
Paz entre as Cinco Potências,
encerrando com as seguintes
palavras:— Como partidário Ua Paz
saúdo essa Conferência, como
saudaria toda ttíuhião inter-
nacional tendente a aproxi-
mar os homens. A Conferem-
cia Internacional Econômica
tem o meu apoio e desejo que
a delegação brasileira nos re-
presente eondlgnamente e
abra caminho para relações
efetivas do Brasil corri a Unifio
Soviéticas.

K' necessário suber-üe
confiar no povo. Sem èsssi
confiança, nada se poderá
conseguir. Mas não é difícil
se conquistar novos ajudlstas
para o MAIP desde que sí
saiba explicar as finálidatlea
dos joraiíis do povo. Basta
dizer que, apenas eni dois me-
po. E acrescentou: E' neces-
sário também quo os ajudis-
ses, consegui 58 ajudistas, rs
já vou preparando o terrem-
para conseguir mai.s algumas
dezenas dentro de pouco tem
tas do MAIP sejam verda-
deiros amigos, desinteressa-
dos, do povo. Como amigi
prestativo, sincero, humano
de todas as pessoas mliihis
cbnliècidas, 6 que pude con-
seguir esses SS novos ajudis
tnc. Pelei meu coniTioriamen
to pessoal, pude deixar claiv
a todos êle.c, que o meu trn-
balho em favor ílá ímpteti-
Sa do-; trabalhadores r; do po-
vo era um trabalho justo e

:;hònestò,
Depois de lazer essas cun-

sídèraçíjes, 6 velho Timóteo
declarou-se muito satisfeito
em saber que conheceria Sfic
Páulol Scnlúi-sc' ainda ba>-
tante rijo, apesar dos G7 anos
o a viagem à capital bandeí-
rante seria para êle um estí
mulo prtrn prosseguir, <en-
quanto tivesse um folegozi-
hiiòa-, trabalhando- para t;
MAU' Finalmente, á gulzs
de conselho, disse:

Mas*nüÒ se deve esque-
cer nunca uma coisa impor-
tante: ó que um ajudlsta nâc
pode falar muito. Trabalhai
mais e falar o menos possível.
é o meu lema. Palavras só-
monte náo resolvem, mas âf
ações dizem tudo. Por isso
quero ver quem será o se
gundo à ganhar o prêmio, c
quando ganhará. Tenho a cer
teza que a juventude nSo va
querer ser vencida por un
velho de (!7...

LESADOS OS CABOS
Reformados da Polícia

Os cabos reformados da po-lícla Militar encontram-se re-
voltados contra um logro de
que astíio sendo vítimas. Há
cinco meses houve um rea-
justamente que elevou seus
vencimentos do S50 para 800
cruzeiros. No entanto sómcn-
te agora a Caixa de Aposen-
tadorla da Polícia passou a
pagar nessa base, sonegando
o pagamento atrazado.

Um dos cabos prejudicados,
cujo nome não declinamos pa-
ra evitar perseguições, falan-
do à nossa reportagem de-
clarou que todas as vezes que
tem ido à Caixa reclamar a
indenização desse atrazado,
os funcionários alegam que
existe uma enorme confusão
a respeito do caso e que por
Isso não estão autorizados a

bfetuar o seu pagamento. Da
tnmciou também que estfii
pendo lesados em outros di-
reitos tais como no salário
família de 20% sobre os ss-
lários e oulros adicionais que
deixarem de ser pagos.
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

* ALFAÍAfE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Csédiário: — Tel? 37-0114
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ROMAO DE OLIVEIRA - Nesta, Nada
podemos informar sobre o destino dado ao
Projeto da Lei. Orgânica d.i Previdêucia So-
citai, que se encontrava om discussão na Câ-
i nara.

Embora esse projeto riSo fOsse completo,
não ¦ atendesse às necessidades dos trabalha-
dores cm geral, ôle viriu em parte melhorar
as pequeníssimas mensalidades pagas a título
de benefícios.

Mas como tudo cjue interessa ao trabalhador e ao povo eni
geral dorme o sono eterno no nosso cpngrc-sso, por ordem'do pro-
prio governo, 0 mesmo aconteceu còm ,o projeto,

Cabe aos trabalhadores exigir não bô o seu rápido andamen-
to, mas também a atualização dos benefícios, adaptando-os às
òohdtçõés existentes hoje. O elevado custo dc vida, o crescimento
constante e progressivo dos preços dos gêneros de primeira ne-
Cèssldadè, da habitação, do transporte, dos medicamentos, etc.,
exige que os novos benefícios sejam pagos em bases melhores, que
atendam âs necessidades.

Daqui apenas podemos informar que nada mais se falou si)-
brô o projeto, e não sàbêrnes oir.un.ue comissão da -toperosas- Ca-
mara. só tncontra, * ri
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A SEUS DIAS GLORIOSO
Aqueles que tfim oportuní.

dade de acompanhar a vida
interna do América F. C, por
torto, terão notado a crescente
onda de progresso que o tra-
diclonal grêmio da Tijuca es-
tá apresentando. Realmente,
o dr. Plínio Leite, digno con-
tinuador da obra encetada
por Fábio Horta, tem dado o
melhor dos seus esforço», no

mente, orientava ás equipes
mirins do Icrai e que tenta
rá, com a sua habitual efi-
ciência e dedicação, reerguer
êste setor que, outrora, foi
motivo de grandes alegrias
para todos os americanos.
O VOLEIBOL

Outro departamento que
passa por radicais transíor-
macôes. Nelson Santos é o

os próximos certames, repre-
sentações perfeitamente ap-
tas a preliar em condições de
igualdade, com os demais
grêmios. Trabalha.sc, ativa-
mente, pelo. voleibol rubro.
BOLA AO CESTO

Este foi o esporte que des-
pertou maiores cuidados dos
responsáveis americanos, pois

DE FATO, O GRÊMIO RUBRO ATRAVESSA, ATUALMENTE. UM EXCELENTEPERÍODO DE SUA GLORIOSA CARREIRA - KJbifSmSo'
SSS^Se^SSS °AS SECÇÕES WDORISTAS DO cSe, bZ COMOTRATA DA CONQUISTA DE REFORÇOS PARA A SUA EQUIPE PiSílSSIONAL - INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO NO MAXEtfO, DENTRO DEIDOfâMESES

REPORTAGEM DE ALDO LUIZ
do, muito em bieve, em ale*
gre realidade. Somente resta,
para a conclusão' da primeira
parte da moderna praça de
esportes, que o gramado fi*
que 100%, para então, se efe-
tuar a inauguração oficial.
Mesmo assim, os ensaios in*

OS CARIOCAS TEEM
TIDO APENAS SORTE

ftlTÍ-DirtA *.•  

 *¦..¦•.—• .. .-..-.•.¦ v.-...¦..-...-.-. ¦ ,.-,.l:-/7\.,<:.v3.-t-...v. íí*. ¦'.,*.¦.

fcí fX^ZZY Sa ^nTtmt°-u80tJ1' com " a««isil«e° P-wl»**» de tários eiemen-Kw, este cpuidro deverá ser sensivelmente alterado, pa»a meHior, é claro.
*entido de que, em muito pou- encarregado das equipes ru-i que o clube sorui* uossuiu
DuarrPv0nlt0P f'be 

de Bclí°rd bl'aS de todas " tatee°rIas * excelênteí íquS em tel s^:vi^mSoreroi:| p^de apresentar' » parai * ^mià ™ «
donoiZBraesiiesportlvas 
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H PARA OS PAULISTAS

Mas, não ê apenas a par-te esportiva que está sendo
ouidada. Também o setor so-
sial tem merecido o carinho
e a atenção dos novos dirigen-
leu. As festas até aqui efe-
toadas e ainda os festejos car.
navalescos, há pouco encer-
rados, deram nma prova ine-
quivoca de que esta parte so-
írerá, também, os efeitos da
nova administração. Além do
mais, duas mesas de «shõo*
ker» acabam de ser adapta-
das num salão para uso ex-
clusivo dos seus associados.
O departamento médico quese apresentava em deis lo-
cais, será centralizado, evi-
tando-se a dualidade de ins-
trumentòs, aparelhos e res-
ponsáveis. Constante assis-
íência médica será proporcio-
nada aos atletas e sócios,
além de outros nielhoramen-
tos que serão introduzidos,
oom o correr do tempo, Mas,
focalizemos o esporte que, sem
dúvida alguma, traz inais
atrativos.
A NATAÇÃO

O América sempre ocupou
um plano de destaque no ce-
nário da aquática metropoli-
lana. Após conquistar p ti-
tnlo infanto-juvenil de 45, ovlce-campeonato de 46, que-brar vários recordes, através
dè seus atletas e outras «per-
Eprmáncés» dignas de npta, anatação rubra decaiu extra-
ordinariamente, acabando pormorrer praticamente. No en-
tanto, está agora novamente
ontregue ao competente Edil-berto Cavalcanti que, última-

do, culminando a sua fase
adversa, acabou por se situar
na divisão de acesso. Está
a direção novamente eritre-
gue a José Dias. Pimenta de
Melo que com a colaboração
de outros dedicados desportis-
tas, conseguiu uma série!
enorme de excelentes jogadp-t
res, a maioria dos quais, sal- j.dos do Mackenzie, acomipa-
nhando o diretor Moüríath'
Silva que veio para Campos:
Sales. Assim, estão nas fi- I
Mh* rubras cestoboliatas do
quHa*e dm ush Plutão, Mele-
ni*Ao, Passarinho, Osvaldão,
Vattinho, í Fábio, Gerson, Ne-
gro Cantuária e' outros que
procurarão, s«teitai»ente en-
trosadoe com o*, antigos, ele-
var o clube à posição que
sempre M»e Im caracíertíJtíoa,
neste esporte.
FÜTWOL

A direção de futebol tem
dado mostras cabais de seu
ensejo de realmente melho-
rar. Não consente na venda
de nenhum dos atuais valo-
res e procura, incessantemen-
te, reforços para o quadro.
Germinaro, arque'ro árgentij-
no do Mendoaa, deverá estar
entre nós por estes dias. Vai-
do, outro goleiro, de Aragua-
ri, está sendo submetido a

.«testes». O meia Ernani, do (selecionado «potiguar» e Va-
leriano, ótimo atacante per-nambucano, em vista de seus
ensaios terem agradado ao
preparador Jucá, foram ime-
diatamonte engajados no
plantei rubro. Duque, aplau-
dido zagueiro do América Mi-

neiro, está em negociações pa-rà? se transferir e além dês-
tos,' outros elementos estão' 'vás cogitações de Jucá e Giu-
lite. Coutinho, os responsáveis
pelo futebol profissional do
Campeão do Centenário. O
certame de 52 encontrará o
América como um dos seus
mais sérios concorrentes.
OUTROS ESPORTES

Outras modalidades despor-
tivas qvtc outrora foram pra-tlçadas com destaque, no clu-
be, como o tênis de mesa, on-
de já'obteve o trl-campeona-
to da cidade e forneceu ai-
guns dos nossos mais reno-
mádos raquetistas, entre os
quais os irmãos Severo, Bo-
cierone, José Neves e outros,
também serão focalizadas.
Damas, xadrez e Outros espor-
tes de salão, serão incremen-
tados.
O ESTÁDIO

O velho sonho de todos os
americanos será transforma-

dividuais dos jogadores játêm lugar no tapete-verde deCampos Sales, tudo fazendo
crer que dentro de mais ummês ou dois, no máximo, o
gramado se apresente de. for-
ma perfeita. O estádio com
portará cerca de 35 mil espec-
tadores, isto atualmente, poispoderá ser sensivelmente am-
pliado. O campo apresenta
um sistema perfeito do dre-
nagem, semelhante ao do Es-tádio Municipal. A social, en-
quanto as obras não forem,
atacadas novamente, ficará I

localizada atrás do goal opôs.
to à célebre barreira. Depois,
então, estará definitivamente
situada do lado da -rua Gon-
çalves Crespe. Estão sendo
realizadas as obras de cons-
trução dos vestiários, no se-
tor referente à rua Martins
Pena.

Eis, pois, um rápido espe-
lho do que é, no momento, o
América. Caminha a passos
largos para o seu soergui-
mento no cenário desportivo
da metrópole e, conseqüente
mente, nacional.

O grêmio alvo deverá efetuar uma temporada por canchas eaiarinenses, levando em sua comi-tiva todos os .seus profissionais, inclusive Geraldo Bulau e Luiz Borracha quo já reformaram osseus compromissos. Aliás, o centro-médio «colo red» se constituirá, por certo, na atração máximados sancristovenses, pois é dono de uma classe n30 inferior a todos os nossos maiores «astros»,alem do se» inexcedivel dinamismo, o que o torna um dos melhores na posição, de todo o D, F„}"m3mmmmmmmmmmmmm - : iw*wmammwmmam>ú***£*U

TÉCNICA Só QUANDO A VITÓRIA LIIES PERTENCE - ENFIM COMO A BRONCA É LIVRE QUE CHOREM A VONTADE 
.Supremacia absoluta estão re-, duvide, de que c grande a es-yejtadc os cariocas, na atual Ipcctaiiva em torno do preliodisputa do Torneio Rio-São oito reunirá os dois primeirosPaulo. Não perderam um só

jogo í.o Maracanã, sendo que oclube paulista que melhor per-formanco cumpriu —¦ o Pai.
meirás - não passou cie mu
empate.

No Pacaembu, igualmente, asvitorias cariocas toem sido emmaior numero. Para tanto bastou qm. os árbitros fossem neu-tros e o brilho do Rio-São Pau
io não mais fossem empanado

pela paixão cégu e doentia, dos-•lusitanos da terra:
Os paulistas porém, hão ;a

conformam com isto," dai vivei,rem blasonanc'o, apenas coroos resultados financeiros, nos
quais marcham na frente.

E como a bronca é livre cho-raram como crianças de peitoantes do jogo de ontem. E, aonoticiar o prelio, os cronistas
da paulicéia tinham titulou
como este: «Espectativa efrie-'¦'¦'¦ - .'Ei noticiando o prelio ia-mentarani, de inicio a falta ciasorte, como se vé nu tre.:.., .

«e segue: indo resta qualquer

WMmõêMmim
ATLETISMO

Disputa-se, nesta eayiui>W próximos dias '!& -e 23 dó«Orrcnte e sob o patroeínio doDepartamento tle Esportes deSão Paulo, a primeira compe.
íição elo ««íí Troféu Brasil».
Os grêmios cariocas alistaram-

,-** com os seguintes contingen-
teu: Vaiwo -- 45 homens e 12-teoças; Botafogo — 52 ho-mens c 10 moças; Fluminense— 38 homens e 15 moça* e pelo.flamengo, foram inscritos 42. ftonnens e apenas uma moça.TptaliEam os metropolitanos,
nada menos de 216 ai tetas. '

BOLA AO CESTO
Mais dois excelentes reíor-

«os vem de obter o América,
para a sua equipe. Hélinho uPassarinho, acabam tle retor-nar ao grêmio rubro, saindoKas fileiras da Atlética do Gra-
jau. O primeiro daqueles ces-tobolistas, acumulará, também,
as funções de técnico.

-- A Atlética do Grajaú,
wmo parte Uo seu programade- aniversário, efetuará alguns«'Jtejos amistosos: Assim, en-ttentara a 19, d Grajaú o a 26o Tijuca. Cogita-se ainda da
um terceiro compromisso, freti-
te ao C. R. Icaraí, de Nite-
rói.

FUTEBOL
Hoje, à tarde, no gramadodo Botafogo, ensaiam os ama-

eiores cariocas. E' possível quea. nossa seleção faça a prelimi-nar do jogo Flamengo x São
Paulo, no domingo vindouro,
contra adversário ainda não
designado. v

NATAÇÃO
A delegação brasileira qu*intervirá no continental de na-

tação, deverá deixar nossa ca-
pitai a 10 ou 12 do corrente,
com destino a Lima, no Peru.

.-:- A Federação Espanhola
endereçou um convite â CBD,
para que a equipo brasileira
,iue intervirá nas «Olimpíadas»
de Helslnki, faça uma exibição
em Tarraza. O convite está
sendo objeto de estudos.

— Domingo próximo, às
l'.30 horas, na piscina do Flu-
minense, serão realizadas as
eliminatórias para o campeu*

ps r.mis sérios concorrentes
tentando o grêmio niteroiense!
nesta ocasião, a conquista dohexa.campeonato da metrópole.

colocados de i'eio íJati/o «o
atual torneio, entretanto a ta.
belu tem sido ingrata para os
ounueiranies. tsa&tara (ém-
brarmos que o tíantos priua-
piou alijando o Corintians do
primeiro posto, para depois ser
derrotado pelo. Bangu e, consc-
quentemente, beneficiar os ca-
riccas: c, especialmente, o Ho-
tafogo.

F por isso que. o embate on-
tre, Portuguesa de Desportos e
Sánioi sugere frieza, pois, um

iHaoe-sc que íi pontos pa:,-
tiiitas sertlu jisrcüeíos na noite
de Hoje, islo a dano da Portu.

:.lOS O.l dO Ütlt'-
ro:-, porZm, muito pioi si iç rji
.';iòt,e:i i:m empate, paru mr:
cada ciube, venha a perder um
pimto. Fc.cil ti .'3".?!".(¦(• e d
situação del.caãa dos biindsi
rantes. i'i se' registrar-um em.
patc os dois clubes mais »•:
afastarão dos guanabarinos, c,
pode.se dizer, estará decreta
dn, em definitivo, a vitoria de
um carioca no utual certame''

ESPERANÇOSOS
Os paulistas porém ainda es

dos áois clubes terá que se -ão esperançodos, pois acham
afastar mais ainda do .atuall'™ ""em tuihi está. perdido,
liden. I principalniènto si levarmos em

conta que os cariocas têm ainA bronca não para ai. Va.
mais longe. Choram os pontl-
nlios que perderam ontem. A
cuntiga é a seguinte:

i. m m
'!;.»E^ i;-AS E ÜPbKA-

(,:õí ^ i k i.s OLHüS
CONtiuLr<:)íçfdi

K. 16 a.- \, \:u>m, \M
ftltfcRUi.

— l-Htt-owt 6V^7 —

üa muitos e difíceis cotejos en-
tre si e no Pacaembu. A Por.
tuguesa de Desportos está com.
dois pontos de desvantagem,
pare i Br,tqfoi:r. c um para ¦>

P.aii^ii O alvi-nègro de Gene-
ml Severiuno está na iminen-

vai te perder, ai. menos, dois
Si òbtivet triunfos então nada
ma.i poderá se dizer sihão
consiniiràr o «glorioso* àntéc%
padiíínentc campeão. Maior
eiin.ugem leva o Bangú, nes.
tes a,us, jii que descu.tsani,
aguardando uma queda botafo-¦ ¦ para crinquiMar o pri-

lèíiO posto-.
PÜRTUGÜESA., •
Pare. a crônica paulista, .»

^õrtilguésa é ou seria — diga-
mos assim — o seu mais serio
c-indiuato ao titulo.

Concluem ele..:
«ilfaíi, nossas maiores espe-

ranças continuam na Portu-
gxesa de Desportos. Todavia,
isto não quer dizer que o San-
tos volte ao seu ritmo normal
que tanto impressionou, para
poder recuperar o terreno per.
dido, perdido totalmente no
Maracanã, vist-, que em São
Paulo não conheceu uniu unia
derroto

Daqui e dos
Seguiu ontem, para Buenos

Aires onde já se encontram os
volantes Chico Landi e Fran-
cisco Marques, o sr. Pedro
Santa Lúcia, diretor elo Auto-
inovei Clube, .que vai assistir
n prova inaugural do autòd.ro-
mo «17 de Outubro», no próxt
rir domingp. Além dos citados
defenderão as cores brasilei-
i'as, os volantes Rubem Abri;-
nhosa e Pinheiro Pires.

RECEPÇÃO FESTIVA
Vitoria prepara uma festiva

recepção para os remadores
capixabas que se sagraram
campeões sul-amoricanos de re-
mo, vitoriosos que foram no
páreo ele 2 com patrão. Fran-
cisco Augusto Furtado (Chi-
quito) Harry Mose e João
Arrueia Maio, .além de . uma
medalha de ouro, ofertada pelo
seu clube, ganharão outra,
oferecida pela população da
ur.pitál espiritosnntense.

HUMBERTO AMADOR
MARRON
Embora já contratado pelo

j clube alvo, o meia Humberto
continua emprestando seu con-
curso ao selecionado de ama
dores O presidente do São
Cristóvão, no entanto, está se
empenhando na dispensa do fu-
Luroso craque do plante! que
irá a Helsinki, em junho próxi-
mo.

NOVO CHEFE DO DEPAR
TAMENTO DE ÁRBITROS
Ernesto dos Santos, antigo

técnico do Fluminense, Vasco
e Flamengo, embora tenha pro-
metido para segunda-feira a
t n. resposta ao convite do pre-
.sidente da Federação Metropo
litana de Futebol, deverá ante--
cipar-se, manifestando o seu
assentlmento.

AFIRMAÇÃO
DE HELVIO

«Pagará o Fluminense o mal
nue o Bangú fez».

Estados J

. «jTJQU

RONDA DOS CLUBES)

nato carioca infanto-juvenil d?i
1952. Icaraí e Fluminense sã'-Jr

América - Hoje pela ma-nna, estarão em ação, nocampo do São Cristóvão, oacraques do América. O treinesorí, orientado por Jucá, o
qual deverá experimentar ai-
guns valores de clubes subur-banos, que lhe foram encami-nhatlos por aficionados ru-bros.

No campo dp River, na ruaJoão Pinheiro, em Piedade,treinarão à tarde, os juvenisBANGU - Ruy, já contra-tado pelo Bangu, em caráterdefinitivo, deverá defender asceies alvi-rubras, ainda noatual certame interestadual
do qual' o Bangu é dos candi-datos mais sérios.

BONSUCESSO - Gentil Car-doso promete grandes novida-aes para a temporada desteano. Anuncia grandes revê-laçues e um grande desejo doBcmsucessp em- atrapalhar avida de muita gente.CANTO DO RIO _ Continua-bem, obrigada, a rapaziada dooutro lado da laia.
FLAMENGO - Benitez, Ge-nuino e Morvàn são os ata-cantes pretendidos pelo Fia-mengo, em cujo ataque só fi-cariam Joel e Rubens.
FLUMINENSE - O tricolor

da cidade treina heje, se pre-parande para seus1 futures
com.promissps, em disputa doTenieio Rio-São Paula. Esta-rão ausentes da prática omua Didi, e eon.ro-avarite
Carlaile e o médio Lafaiette,
todos eles cumprindo punição.MADUREIRA — Perdura o
impasse entre a direção do
clube tricolor, nesta Capital,
e a direção da embaixada, em
Rogotá.

OLARIA — Caso venha a
ser dispensado pelo América,

üsni deverá, ser contratado
.pelo Olaria, clube ejue se res-sente da .falta de tim bom go-Ieiro.

S. CRISTÓVÃO — O clubealvo vem treinando com afin-co para a sua excursão aSanta Catarina, .onde realiza-rá 3 jogos, cm cidades diver-sas.
VASCO — Ao que se' anun-cia, Nilton Senra exigirá umaindenização do Vasco, casonãc :-.-j:i aproveitado, até otérmino do mês em curso. Ale-

gaíá prejuízos morais e ma ,teriais, de vez que já firmara jum compromisso extra-ofi-
ciai.

IíB^ . 

v"aníyS^8«IS5p »S*'*^'1i^«tpjlÉlBssnH^ssi%«'-''':': :¦:'.¦:" -âwPíiit&: ¦•¦'¦¦• ¦¦' ;'a"'|& iíii't«««T^<í>í iTnss! '^^^^Uníi^^sMsV tIssssss» -. .. s . ^s£->
SSJX-.;-.'..:;;..: ...::.».: '¦ T Ty '¦íji|'l"' ^ - ' ¦^^^Fu^Bf^m^fflV jyJ^r?í****w*****;77^ ^^^EÜ"2ír -,; -¦

StiSf-'--- *• ^~"\í >v i ~<J$Í]SBf y^SaH^E£3^^4^x^fi^^S|fiK.:: :::'v: ¦'£¦' '¦^^¦ir^S^B^^i}-' '<iv:'¦ ::*: ¦ ''¦'-'¦'^'¦¦¦¦¦'->'-'.-''-'^S^K9^ ^ V%^Í^^^

^H Ws^s^^^í^^^l^z^prWf^^^ms^m^^- 4?^ *-»^*-: 
'¦:' ¦ ¦¦¦¦:- '^JH nm* ^Ha&^^^HJ

Zi?inho, Heleno e Ademir eíue
outros ainda se cemstit

ÚLTIMOS
deixaram saudades aos fâns chilenos. Destes epenas Heleno não volverá a Santiago, pois os doisuem cm elementos insubstituíveis „m qualquer selecionado de futebol do Brasil.

w h t (j A R
SANTIA(50, 5 (Correspon

dencia Esiiecial) — Já estãoselecionados os jogadores chiIenes que participarão daequipe representativa do Chi-
le, no próximo campeonato
panamericano, a iniciar-se no
fim deste mês.

Entre os craques escolhidos
destacam-se alguns. sobeja-
mente conhecidos nouüros
Países da América Latina, in-
tegranies que vêm sendo de
sucessivos selecionados chile-
nos. E' caso, por exemplo, do
arqueiro Livingstone, que en-
cabeça a lista, completada pe-
los seguintes jogadores: Ml
sael Escutti è Hernan Fer-

nandez (goleiros). Destes
três, um deverá ser eliminado
nestes próximos dias; Juan
Negri e Adelmo Yori (zaguei-
ros direitos); José Campos e
Fernando Roldan (zagueiros
esquerdos); Arturo Farias ,e
Fernando Wirtli (zagueiros
centrais):, Oswalelo Sacz, Ca'
los A. Rojas, Jii.sé Lopes . e
Ramiro Cortcz (mótlio); Ús-
car Carrasco e Enrique Hor
mazabal (.pontas direi.as);
Pedro Lopez e Jaime Ramlrez
(pontas esquerdas); Marjo
Lorca e René Mélendez (cen-
tro-avantes) e Atílio Ciesma
chi, Manuel/: Mufloz, Andrés
Prieto e C?,^os Tello fmèlásí',I

SEEAO OS BRASILEIROS
AO CHILE PARA A DIS-
PUTA DO TORNEIO PAN
AMERICANO — FAVORI-
TOS CONTUDO, OS NOS-
SOS PATRÍCIOS - ,JA
SE SELECIONA A RE-
PEEáENTAÇÃO CMILE-
NA ~- GRANDE INTE-
AS DELEGAÇÕES

IÍESSE POPULAR
ESTRANGEIRAS

Os rriexiçáhós serão os pri ¦
meiros a chegai a Santiago
Trarão elementos novos e ou-
tros veteranos cia Copa do

Mundo. Entre os primeiros po-demos apontar os arqueiros
Carnaval e Cordoba, destacan-
tlo-se entre os outros o famo-
so meia José Naranjo, o po-pular «El Chepe.\ artilheiro•io úl imo campeonato e m;ns
is avüiites Adalberto Uipex p
(''areia.

Seguirido.se aos mexhiatios
ueverão chegar os peruanos e
os uruguaios. Os primeiros já
marcaram a data de sua che-

-gada — 17 do corrente — en
quanto os segundos assenta
ram apenas o lecái de ho3.ie
clagem, o bairro de Los Mai
ienes, a álgtiiis quilômetros
tia Capital. i

OS BRASILEIROS
Os brasileiros, a última de

legação a chegar, ficará hos-
pedada no Hotel Savoy re-
petindo uma velha tradição
dos clubes e selecionados pa-trícios que visitam o Chile.

O Hotel Windsor tem varies
aposentos reservados paro es
panamenhos.
ESGOTADOS OS INGRESSOS

Dos maiores é o Interesse
dos chilenes pelo certame, no
qual, mais uma vez, os brasile-jros são apontados comofranco favoritos Prova malòidesse interesse é e fato de iacotarem vendides todos os in-
çressps, inclusive as assinatu-
ms. rri-a os primeiro? jpgoscio certame.

EXCURSIONARA'
O AMERICA

O clube rubro irá a Canus e Piracicaba, onde sr ;.\-birã contra os principais -li
bes locai.--',

30 DIAS NO ESTALEIRO
Baltaücr, o notável .ei:avantt.- < • intirtno, teve o m.-.n

afundado no ultimo pr. u,Corintians. O craque alví-n,
gro ficará, um eoiisequênéii
durante ÜO dias no estaleiro
Seu sulvititiito devera ser ocráqut Gatão, rc.-sm-ccnlrati
do pèlr :tmpeao paulista.NECA DE BOLA

Os pWissionais do São Pau.
Io, contundidos cm grande mi-mero na ultima partida tle sen
Cuba. ficarão em repouso, ooue será quebrado somente porligeiros individuais, até ama-
nhã, quando embarcarão paraesta Capital.

NOVA LINHA MEDIA
Odario, Lorena e Dipgp cpns.

tituirão o trio médio do Coriu-
tians para. o prelio de domiu-
go próximo contra á Portu,
guèsti

TREINO
To:k.'o um eomproniisso mar--

cado para o próximo dia 30,
em Juiz de Fora, contra o Vo,
lantc, o Canto dp Rio deverá
ensaiai, na tarde de "amanhã
CONCENTRAÇÃO
Tão logo encerre a partidncom o Botafogo, o Flamengo,

vitorioso ou derrotadp rumarei
para a encentração da Gávéai,
a fim de repousar para a partida contra o São Paulo.

PLACARD
Santo do casa não jaz mi-lagre E a prova está no queanda fazendo pela Colômbia

o a Venezuela a equipe doMadureira. Aqui nunca se
poderia imaginar o' quadrosuburbano com maiores pos-sibilidad.es. Vez ou outrasurpreendia um dos grandes.¦3 se íanfos vezes tem feitoa caveira do Botafogo, a issose atribui um velho azar.

O certo é que o Madurei-ra, pequenino, tomado entre
nós como michola, está ja--fiieío misérias além fron-teirus. Até agora, em íotíet-í
as 2'ár,'idas que atuou, so-
frèü apoiias uma derrota. O
resto tem levado de venci-
da, batendo espetueiilurmeu.
te os «Milliqhànasi, cam-
peão colombiano, pela conta-
gem de 5 x S. E, segundoos próprios jornais aa ter-
ra, náo bateu por contagem
mau eteçada porque jez tico- '
tico, o que prova uai, nuveiconquistado vitória no peitomas impondo uma classe su".
penot ao aclveisário.

Das conquistai, uo Muau-rara, que se podo, então, de-auzir/ uuas coisas podemser aeauziuus uma aeias
seria o baixo nível ao fute-boi colombiano c veiiezuvla-
no. A segunda seria o crês-cimento de produção e. cias.io do Madureira.

Ora. todos sabem quo nn•-oiomütu se /oga bom fuUbo.. F na .Vénezuew se im-
poria o que ha de mellw> u .
¦cM.ooi sul-americano

Assim, vencendo lá, o Ma.
limeira se apresenta cone,-t 'i espantalho para o proxi-mo cixinpcouulo. tjue se res-
iiíisnít;,,!. . os medalhões.

Poi.- que rui ser dum o pá-
'PC. isso 101
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